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em cada cinco empresas acessa a rede a uma velocida-
de superior a 2 megabits por segundo (Mbps). No Canadá,
mais de 40% das empresas conectam-se à internet por
linha discada (Unctad, 2003).

A convergência digital entre telefonia, internet e te-
lecomunicações (rádio e TV) prenuncia modificações de
grande amplitude e profundidade não apenas nos com-
portamentos e relações humanas e institucionais, mas
também nos padrões de conexão entre as infra-estru-
turas de todos os setores da vida econômica e social. Essas
mudanças têm como fator determinante o desenvolvi-
mento de tecnologias de informação e comunicação
operadas por meio de redes digitais interativas.

O foco nos aspectos de infra-estrutura (insumos,
acesso físico e interconectividade entre máquinas) tem
sido complementado com ênfase crescente pelas di-
mensões de avaliação de impactos, com destaque para
as inovações organizacionais e para a percepção da im-
portância crescente de ativos intangíveis e imateriais
(conteúdos, cultura de uso e “conectibilidade”). As me-
táforas utilizadas para descrever o processo mudam
com rapidez. No início, predominou a referência a uma
“sociedade da informação”. O governo brasileiro insti-
tuiu o Programa Sociedade da Informação (SocInfo) por
decreto presidencial, em dezembro de 1999, como par-
te dos projetos do Plano Plurianual 2000-2003, sob a
coordenação do Ministério da Ciência e Tecnologia; em
setembro de 2000, foi publicado o Livro Verde da Sociedade
da Informação no Brasil (Takahashi, 2000). Outras ima-
gens, mais recentes, ganharam espaço, tais como “so-
ciedade em rede” ou “sociedade do conhecimento”. A
emergência de um novo “paradigma tecnoeconômico”
também tem sido descrita como revolução industrial 
centrada no computador, no software, na microeletrôni-
ca, na internet e na telefonia móvel, abrindo novos ter-
ritórios para a cultura digital (Freeman; Louçã, 2001;
Dyson, 1999).

Mais que à informação, é ao processo de produção
de conhecimento e conteúdo que remetem cada vez
mais as estruturas tecnológicas digitais e interativas.
Ganham importância estratégica redes de comunicação
e sistemas de informação que não podem ser tratados
apenas no âmbito tecnológico stricto sensu, pois sua ope-
ração é indissociável de dimensões qualitativas ligadas,
por exemplo, à formação de competências, sempre su-
jeitas a determinações de ordem social e cultural. São
sistemas construídos no âmbito de uma experiência co-
letiva e de rearranjos da divisão social do trabalho in-
telectual, em condições desiguais de acesso às redes de
produção e consumo de conhecimento.

1. Introdução

Este capítulo apresenta e analisa indicadores de di-
fusão das Tecnologias de Informação e Comuni-
cação (TICs) e de redes digitais no Estado de São

Paulo, situando-os no contexto nacional e internacio-
nal. Embora se possa dizer que o desenvolvimento me-
todológico de indicadores nesse campo, bem como sua
própria produção sistemática, esteja longe da maturi-
dade alcançada em outros indicadores de CT&I, que são
tratados neste volume, o grande e reconhecido signifi-
cado das TICs na estruturação de amplos e variados do-
mínios da vida social, política e econômica justificam o
crescente interesse e os recursos dedicados à mensura-
ção de sua difusão e impactos. É esse reconhecimento
que está na base do avanço que se faz nesta edição da
série Indicadores de Ciência, Tecnologia e Inovação em São
Paulo, em relação ao anterior (FAPESP, 2002), ao dedi-
car um capítulo específico ao tema. Ao fazê-lo, foi fun-
damental a percepção de que as questões em jogo vão
muito além da medida da difusão da infra-estrutura fí-
sica das TICs, ganhando o devido espaço questões co-
mo conectividade, expansão de redes digitais e forma-
ção de ativos intangíveis.

Em 2005, dez anos depois do início das operações
da internet comercial, estima-se que mais de 2 bilhões
de indivíduos estarão conectados por sistemas de comu-
nicação móvel e em rede no mundo. O crescimento da
internet tem sido exponencial. O Brasil é hoje o oitavo
colocado mundial em termos de hosts1 e o terceiro nas
Américas. No final de 2001, 77,5 milhões de assinan-
tes de redes fixas tinham acesso à internet nos EUA, 24
milhões no Japão, mais de 23 milhões na Coréia do Sul,
quase 15 milhões na Alemanha e 13,6 milhões na
Inglaterra. Em assinaturas per capita, dentre os países de
maior densidade destacam-se a Islândia, a Coréia do Sul,
a Dinamarca, a Suécia e a Suíça. A América Latina, se-
gundo dados da United Nations Conference on Trade
and Development (Unctad), tinha 35,4 milhões de in-
ternautas, em 2002, registrando crescimento de 35,5%
frente a 2001 (depois de uma alta de 48% no período
2000/2001). O Brasil tinha 14 milhões de pessoas com
acesso à internet em 2002, classificando-se na 11ª posi-
ção do ranking mundial (Unctad, 2003).

Entre 1980 e 2000, o investimento não-residencial
total em TICs dobrou e em alguns casos quadruplicou,
em especial do setor de software. O uso de banda larga
expandiu-se no Canadá, na Coréia do Sul, na Suécia e
nos Estados Unidos. Na Dinamarca e na Suécia, uma

1. Ver definição no encarte “Internet: ABC da produção de conteúdo”.
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2. O contexto nacional da
produção e difusão das 

TICs e redes digitais

Os governos da América Latina e do Caribe, reu-
nidos em Florianópolis, em junho de 2000, re-
conheceram que “deixar que a evolução da so-

ciedade da informação e do conhecimento seja conduzida
somente por mecanismos de mercado implica os riscos
de aumentar a desigualdade social no interior de nos-
sas sociedades, criando novas modalidades de exclusão,
expandindo os aspectos negativos da globalização e au-
mentando a distância entre os países desenvolvidos e
os em desenvolvimento” (Hilbert et al., 2003). Ao dis-
curso seguiram-se estratégias diferenciadas de desen-
volvimento da sociedade da informação, pautadas por
modelos de organização de redes tanto centralizadas
quanto descentralizadas. Ainda segundo esse relatório
da Comissão Executiva de Planejamento da América
Latina (Cepal), em 2003, a grande maioria dos países
latino-americanos encontrava-se na etapa de formula-
ção de políticas (Chile, Colômbia e México já estariam
na etapa de implementação). Temas como “inclusão
digital” e “governo eletrônico” predominam na região,
onde o Brasil se destaca pelo desenvolvimento de pro-
jetos sobre o software livre. Em quase todos os países,
a participação da sociedade civil, do setor privado e da
academia é limitada no desenho das estratégias nacio-
nais de desenvolvimento da sociedade da informação.

A tendência econômica mais claramente associada
ao desenvolvimento das TICs, mediadas por redes di-
gitais, é a expansão do setor de serviços, que, no ano
2000, respondia por 70% do PIB agregado dos países
membros da Organização para Cooperação e Desenvol-
vimento Econômico (OCDE). O próprio setor manufa-
tureiro, ao terceirizar processos, gera demanda por ser-
viços, com impacto positivo sobre as empresas do setor
de tecnologias de informação e comunicação. O inves-
timento em conhecimento, somados os gastos com pes-
quisa e desenvolvimento, software (inclusive o compo-
nente de software em P&D) e em todos os níveis
educacionais, chegou a 10% do PIB nos países da OC-
DE (OECD, 2002a). As TICs e as redes digitais que as
tornam social e economicamente úteis são o espaço a
partir do qual o investimento em conhecimento é dire-
cionado para a produção de renda, emprego e valor.

A evolução da economia da informação e da socie-
dade do conhecimento é indissociável do desenvolvi-
mento do setor de serviços, em cada economia, assim co-
mo de seu potencial de inserção competitiva no sistema
internacional. Os Estados Unidos exportavam, no ano
2000, cerca de US$ 291 bilhões em serviços ou 20% do
total mundial, contra importações da ordem de US$ 217

No entanto, a extensão e a intensidade dos proces-
sos de digitalização criam novos desafios de observação
e medida, revelados por fatores como:

• caráter transversal das novas tecnologias de in-
formação e comunicação;

• heterogeneidade e relativa liberdade das fontes
produtoras de informações; 

• ambigüidade de muitos dos fenômenos relevan-
tes, em que a digitalização convive com proces-
sos analógicos e presenciais; 

• destruição praticamente constante de barreiras en-
tre setores de atividades;

• criação de novos produtos, serviços, modelos de
negócios e competências;

• dificuldades associadas à mensuração e precifica-
ção de ativos intangíveis.

Em suma, convivem, no cenário de pesquisa e de-
senvolvimento das novas TICs, a percepção de seu ca-
ráter revolucionário e um conjunto inédito de dificul-
dades no campo da mensuração, da interpretação e,
portanto, da tomada de decisões, dada a complexidade
da transformação e seus efeitos não-triviais sobre o
comportamento dos indivíduos, a produtividade das
empresas e a competitividade de países e regiões.

Partindo desse pano de fundo, o presente capítu-
lo está organizado em seis seções, além desta introdu-
ção. A seção 2 procura introduzir o contexto institu-
cional brasileiro relacionado com a difusão das TICs,
bem como adiantar alguns indicadores básicos de co-
nectividade em comparação com a situação internacio-
nal. Na seção 3, elementos da experiência internacio-
nal com metodologias de produção de indicadores de
difusão digital são apresentados e discutidos, com o in-
tuito principal de situar os limites deste capítulo.
Seguem-se as três seções que apresentam os indicado-
res de TICs e redes digitais no Estado de São Paulo. A
seção 4, com base em informações das pesquisas estru-
turais do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistíca
(IBGE), busca situar o Estado de São Paulo no contex-
to nacional, no que diz respeito ao desenvolvimento dos
setores diretamente produtores e difusores das TICS,
seja na indústria, no comércio, ou nos serviços. A quin-
ta seção avança nos indicadores de conectividade rela-
cionados ao uso das TICs, com base numa análise iné-
dita do mapeamento de domínios no Brasil. A seção 6
faz uma análise detalhada de indicadores de difusão de
equipamentos e de conectividade nos diversos setores
da atividade econômica no Estado de São Paulo – in-
dústria, serviços, comércio e setor financeiro – com
base nos resultados da Pesquisa da Atividade Econômica
Paulista (Paep 2001), da Fundação Sistema Estadual de
Análise de Dados (Seade). Finalmente, algumas con-
clusões e um sumário dos principais aspectos aborda-
dos são apresentados na última seção.
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O Instituto de Estudos para o Desenvolvimento In-
dustrial (Iedi) aponta, ainda, o faturamento da indústria
eletroeletrônica no Brasil como outro vetor de expansão
(o valor do faturamento praticamente quadruplicou en-
tre 1994 e 2002). A expansão da telefonia celular e a ca-
pilaridade da televisão na sociedade brasileira são dois
fatores de estímulo ao desenvolvimento das tecnologias
de informação e comunicação, especialmente da televi-
são digital (Iedi, 2003).

Segundo a Sociedade para Promoção da Excelência
do Software Brasileiro (Softex) (2004), o setor de tecno-
logia da informação no Brasil (inclusive a indústria ele-
troeletrônica) apresentou, em 2001, um faturamento de
R$ 42,3 bilhões. Entre os principais segmentos respon-
sáveis por esse montante estão o setor de software (R$ 18
bilhões) e de hardware (R$ 19,92 bilhões). A indústria bra-
sileira de software manteve uma taxa média de crescimen-
to de 13%, entre 1991 e 2001, com base na expansão do
mercado interno e na relativa especialização em softwares
sob encomenda e em softwares embarcados em produtos.
No entanto, o Brasil registra forte déficit no segmento de
softwares de pacotes (aplicações para informática, internet
e outros). Enquanto essa deficiência não for superada, aler-
ta o Iedi, o desenvolvimento da “sociedade da informa-
ção” terá um ônus relativamente maior por ser baseada
em pacotes de softwares proprietários. O horizonte de de-
pendência torna-se ainda mais carregado quando se con-
sidera a balança comercial dos produtos elétricos e eletrô-
nicos, que registrou, em 2003, um déficit de US$ 5,2
bilhões (10% abaixo dos US$ 5,77 bilhões de 2002), com
importações mais intensas exatamente nos segmentos
de semicondutores e componentes para informática e pa-
ra telecomunicações. Esse quadro levou o governo fede-
ral a formular novas diretrizes de política industrial em
que o setor de software é especialmente beneficiado.

A difusão de redes de aprendizado com uso inten-
sivo de TICs tem sido intensa no setor privado, sobre-
tudo em grandes empresas que passaram a investir no
desenvolvimento de sistemas de gestão corporativa do
conhecimento e “universidades corporativas”, muitas ve-
zes associadas a universidades reais por meio de con-
vênios nas áreas de cursos técnicos, de especialização
ou atividades de extensão. Embora não exista um levan-
tamento rigoroso desse universo no país, Vianney (2003)
ressalta a pesquisa on-line do portal E-Learning Brasil
(produzido por empresa que comercializa produtos e ser-
viços nesse setor) que apontava, em janeiro de 2003, 258
organizações atuando com e-learning no país (empresas
como Ericsson, Petrobras, Telemar, Embraer, Datasul,
Banco do Brasil, Caixa Econômica Federal, Laboratório
Fleury, Natura, Siemens, Eletrobrás, Varig, Rede Globo
e Correios, entre outras).

O quadro geral no campo da capacitação para a so-
ciedade da informação, no entanto, é resumido pela
Carta sobre o Brasil e a Sociedade da Informação, do Iedi, de

bilhões ou 15% do total mundial, nos dois casos com ta-
xas de crescimento em torno de 7%, entre 1990 e 2000.
O Brasil exportou cerca de US$ 9,3 bilhões e importou
US$ 16,9 bilhões, o equivalente em participações rela-
tivas no comércio mundial de serviços de 0,6% e 1,2%,
respectivamente, com taxas de crescimento da ordem de
10%, nesse período, nos dois casos (Unctad, 2002b).

A Cúpula Mundial da Sociedade da Informação, rea-
lizada em dezembro de 2003 em Genebra, marca o iní-
cio de um processo geopolítico conduzido pela Orga-
nização das Nações Unidas e pela União Internacional
de Telecomunicações, que culminará em novo encontro
na Tunísia, em 2005. Vive-se agora, portanto, um perío-
do decisivo do ponto de vista das negociações multila-
terais que eventualmente conduzirão a um novo pata-
mar de governança global das redes digitais, pautado, em
boa medida, pela qualidade dos indicadores de “inclu-
são”, “acesso digital” ou “conectibilidade”.

O Brasil ocupa posição intermediária nos sistemas de
indicadores comparados de desenvolvimento de TICs e re-
des digitais. A posição da economia brasileira como um
mercado emergente, visto, sobretudo, como um país em
desenvolvimento mais maduro, é compatível com o nível
intermediário em termos de grau de desenvolvimento da
sua “sociedade da informação”. Os aspectos sociais e ins-
titucionais tendem a pesar mais negativamente, no caso
brasileiro. No entanto, os posicionamentos de governo,
da iniciativa privada, do terceiro setor e da academia em
torno de temas relativos às TICs e futuras redes digitais
(como a televisão digital) têm sido freqüentes e sugerem
um amadurecimento do tema maior que o revelado pe-
los indicadores internacionais disponíveis. Temas como TV
digital, software livre, “inclusão digital” e “sociedade do co-
nhecimento” vêm ganhando força nas novas formulações
estratégicas e iniciativas regulatórias tanto do governo
federal como da Agência Nacional de Telecomunicações
(Anatel) e do Comitê Gestor da Internet (que, pela primei-
ra vez, em 2004, elegeu representantes da sociedade civil).

O Brasil possuía, em 2002, 14 milhões de pessoas
com acesso à internet, classificando-se na 11ª posição do
ranking mundial ou, se considerada a penetração da in-
ternet entre a população, na 36ª posição entre 56 países
analisados. Havia, no Brasil, naquele ano, 822 internau-
tas para cada 10 mil habitantes, proporção inferior à da
Argentina (1.210) e à do Chile (2.014) (Unctad, 2003).

No campo da infra-estrutura, a densidade de telefo-
nes fixos no país cresceu consistentemente nos últimos 20
anos (22,2 telefones fixos por grupo de 100 habitantes,
em 2002, contra apenas 8,2 telefones públicos para cada
1.000 habitantes). Supondo que o acesso à internet ocorra
ainda majoritariamente por meio de conexão por linha fi-
xa, a baixa densidade da telefonia pública entre as classes
de renda mais baixa representa um limite ao crescimento
da “sociedade da informação” no Brasil (onde mais de 90%
do acesso à internet se faz por meio de linhas discadas). 
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Avançadas), Giga (rede experimental interligando 20
universidades e centros de pesquisa nos Estados de São
Paulo e Rio de Janeiro por meio de uma infra-estrutu-
ra óptica de alta velocidade) e o programa Tidia (Tec-
nologia da Informação no Desenvolvimento da Internet
Avançada), da FAPESP, estão em fase de implementa-
ção ou aperfeiçoamento.

Ressalte-se que as conexões nas Américas foram va-
lorizadas pelo lançamento, em 2003, do AmPath (Pathway
to the Americas), projeto norte-americano de aproxima-
ção com as redes de computadores acadêmicas da Amé-
rica Latina, projeto coordenado pela Universidade Inter-
nacional da Flórida (FIU), com o apoio da National
Science Foundation (NSF) e da operadora de telecom
Global Crossing. O modelo remete o tráfego internacio-
nal de cada país para Miami5. 

Quanto ao projeto Giga, trata-se de uma parceria
realizada entre a Rede Nacional de Ensino e Pesquisa
(RNP) e o Centro de Pesquisa e Desenvolvimento em
Telecomunicações (CPqD), tendo como objetivo o de-
senvolvimento de aplicações científicas e de telecomu-
nicações, protocolos de internet e programas de comu-
nicações ópticas, com duração de três anos e investimento
de R$ 53 milhões (recursos do Fundo do Desenvolvi-
mento de Tecnologia de Telecomunicações do Ministério
das Comunicações – Funttel). A taxa de transmissão ini-
cia-se com canais de 1 Gbps (gigabits por segundo), de-
vendo passar, até 2005, para 10 Gbps. 

Na rede Clara (criada no âmbito do programa eu-
ropeu @LIS – Alliance for the Information Society, lançado
em 2002) participam a RNP, pelo Brasil, e mais 18 paí-
ses da América Latina, promovendo a conexão entre as
redes da Argentina, do Chile, do Brasil e do México com
enlaces de 155 Mbps. No futuro próximo, deverá ser im-
plementado mais um nó nesse anel, possivelmente no
Panamá, com vistas a permitir o acesso dos países da
América Central à rede. Outros países da América do Sul
deverão ser ligados à rede a partir do Chile, da Argentina
e do Brasil. A rede será então ligada à rede européia Géant
através de uma conexão de 622 Mbps saindo do Brasil
(os parceiros europeus assumirão 80% do custo). 

Já o programa Tidia, lançado pela FAPESP em ju-
nho de 2003, é voltado para três eixos temáticos cen-
trais: testbed de fibra óptica, educação a distância e in-
cubadora de conteúdos, envolvendo um orçamento total
de R$ 10 milhões6. O projeto KyaTera, que estabelece-
rá uma rede óptica experimental para o desenvolvimen-
to e demonstração de tecnologia de redes avançadas, foi

modo realista e preocupante, como um “núcleo restri-
to de competência, em particular no meio acadêmico,
muito voltado para as questões de pesquisa e formação
de recursos humanos altamente qualificados” (Iedi,
2003), enquanto cerca de 34 milhões de jovens entre 15
e 24 anos no país, que correspondem a mais de 50% dos
jovens, não possuem escolaridade fundamental. 

A caracterização do cenário brasileiro de desenvol-
vimento da “sociedade da informação” passa, ainda, pe-
la avaliação da penetração, difusão do uso e regulação da
telefonia celular, da televisão a cabo, de outros serviços
de telecomunicações (transmissão de dados, redes cor-
porativas) e da estrutura competitiva da indústria de pro-
vedores de acesso2, onde se destacam atores privados de
médio e grande porte com elevada heterogeneidade em
termos de modelo de negócios e de gestão assim como
de origem do capital (tais como UOL, Terra, IG e AOL). 

No terreno das redes de informação e comunicação
estratégicas para o desenvolvimento nacional, no entan-
to, o Brasil tem uma história densa e consistente. 

As primeiras conexões a redes globais surgiram
com a rede Bitnet, em 1988, a partir do Laboratório
Nacional de Computação Científica (LNCC) do Rio de
Janeiro (unidade do Conselho Nacional de Desenvol-
vimento Científico e Tecnológico (CNPq) e, hoje, do
Ministério da Ciência e Tecnologia). Ainda em 1988, co-
nexões às redes Bitnet e Hepnet foram estabelecidas pe-
la FAPESP. Em 1989, o Ministério da Ciência e Tecno-
logia (MCT) criou a Rede Nacional de Ensino e Pesquisa
(RNP) com o objetivo de “construir uma infra-estrutu-
ra de rede internet nacional para a comunidade acadê-
mica”. A rede começou a ser montada em 1991 e, em
1994, já chegava a todas as regiões do país. 

A RNP oferece conexão gratuita à internet para ins-
tituições federais de ensino superior ligadas ao Ministério
da Educação (MEC), unidades de pesquisa federais li-
gadas ao MCT, agências de ambos os ministérios e ou-
tras instituições de ensino e de pesquisa públicas e pri-
vadas. Além da integração do território brasileiro, o
RNP23 oferece conexões internacionais para os Estados
Unidos, beneficiando um universo estimado em 800 mil
usuários da comunidade acadêmica brasileira. Desde
2000, a RNP tem se dedicado à promoção do uso de apli-
cações avançadas em redes de computadores, telefonia
sobre internet, TV digital transmitida pela rede, educa-
ção a distância e videoconferência IP4.

No âmbito da pesquisa acadêmica, novas redes co-
mo Clara (Cooperação Latino-Americana de Redes

10 – 8 INDICADORES DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO EM SÃO PAULO – 2004 

2. Ver definição no encarte “Internet: ABC da produção de conteúdo”.
3. A rede RNP2 possui enlaces internacionais próprios e conexão com outras redes acadêmicas do mundo através das iniciativas Cooperação Latino-Americana

de Redes Avançadas (Clara) e América Latina Interconectada com a Europa (Alice).
4. Uma solução de video telefonia baseada no protocolo IP-Internet Protocol, (conforme encarte apresentado na seção 5), que torna a video conferência tão sim-

ples como uma ligação telefônica.
5. Ver site: <http://www.ampath.fiu.edu>.
6. Ver site: <http://www.tidia.fapesp.br>.
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impactos e os fatores determinantes na difusão das
TICs. O modelo INEXSK (INfrastructure, EXperience,
Skills and Knowledge) também investiga indicadores re-
levantes para a análise do processo de difusão das TICs
(Mansell; Wehn, 1998, apud Tigre, 2002a). Tais estu-
dos não permitem o estabelecimento de relações cau-
sais ou unívocas entre difusão de TICs e desenvolvimen-
to econômico ou mesmo estruturação de uma “sociedade
da informação”. Uma síntese dos indicadores relevan-
tes no âmbito empresarial e social é apresentada nos qua-
dros 10.1 e 10.2 (Tigre, 2002a).

Assimetrias e desequilíbrios entre os processos de
oferta e consumo de bens e serviços transformados por
TICs e mediados por redes digitais criam diferenças sig-
nificativas entre a velocidade das inovações e os ritmos
de adoção das novas tecnologias em cada contexto lo-
cal, regional ou nacional. A profundidade e a densidade
dessas redes também são decisivas para avaliar em que
medida ocorre uma evolução entre “sociedade da infor-
mação” e “sociedade do conhecimento”. A “sociedade
da informação” pode dizer mais respeito aos aspectos da
produção ou da oferta de TICs, enquanto a possibilida-
de de uma “sociedade do conhecimento” deriva da qua-
lidade da demanda, das formas e culturas de uso dessas
novas tecnologias no contexto de uma “sociedade de
aprendizado” organizada a partir da capacitação profis-
sional e cognitiva dos usuários (Lastres et al., 2003). 

Ganha proeminência, portanto, a busca de sistemas
de indicadores capazes de ir além da dimensão material
ou de infra-estrutura, indicadores que sejam capazes não
apenas de captar a presença de insumos ou medir variá-
veis de acesso físico às novas tecnologias, mas incorpo-
rem esses ativos intangíveis relativos à disseminação de
redes de aprendizado e gestão do conhecimento ou à
produção de capital social nos espaços de implementa-
ção das TICs. Modelos, estratégias e políticas que faziam
sentido há poucos anos, como os que giram em torno da
densidade econômica de tecnologias de informação (TI),
estão sendo abandonados em favor de taxonomias e pro-
jetos que focalizam o design e a implementação de siste-
mas interativos e evolutivos, com destaque para essas di-
mensões intangíveis (cognitivas e organizacionais). 

A Organização das Nações Unidas publicou, por
meio de um de seus organismos – a União Internacional
de Telecomunicações (UIT) (UIT, 2003a) –, o Índice de
Acesso Digital (Digital Access Index – DAI). Esse índice
combina oito variáveis, cobrindo cinco áreas, para clas-
sificar os países: disponibilidade de infra-estrutura,
acessibilidade financeira, nível educacional, qualidade
de serviços de informação e comunicação digitais e uso
da internet, e é capaz de apontar a intensidade do aces-
so digital dos países (tabela 10.1).

orçado em R$ 4 milhões; a linha para ensino a distân-
cia, em R$ 2,5 milhões; e uma incubadora virtual de con-
teúdos digitais contará com recursos de R$ 500 mil. 

Redes temáticas também têm sido usadas como pla-
taformas de desenvolvimento de comunidades e proje-
tos colaborativos, em especial em algumas políticas se-
toriais, na mobilização do terceiro setor e em projetos
acadêmicos de grande porte (como nos projetos de se-
qüenciamento genético por meio de pesquisas em rede).
A primeira experiência foi com o estudo da Xylella, que
causa o “amarelinho” na plantação de cítricos. O seqüen-
ciamento foi concluído por cientistas brasileiros integra-
dos em rede num projeto que custou US$ 13 milhões,
com apoio e coordenação da FAPESP. A Rede ONSA (si-
gla em inglês para Organização para Seqüenciamento e
Análise de Nucleotídeos) foi criada em 1997, ligando
mais de 30 unidades de pesquisa no Estado de São Paulo.
A exemplo dela, outros 25 centros estão distribuídos pe-
lo Brasil, reunidos na Rede Nacional do Projeto Genoma
Brasileiro. Essa iniciativa, criada pelo Ministério da Ciência
e Tecnologia, por meio do CNPq, integra todas as regiões
do país em torno de trabalhos sobre genoma.

Finalmente, destaca-se, nesse campo da formação de
redes, a Rede de Informações para o Terceiro Setor (Rits),
que, no entanto, não se caracteriza propriamente como
uma rede de pesquisa. Redes de informação em setores
específicos e de alto impacto social também vêm ganhan-
do densidade no Brasil. O Centro Latino-Americano e do
Caribe de Informação em Ciências da Saúde (Bireme) é
responsável, já por 37 anos, pela coordenação de uma re-
de de bibliotecas e de centros de informação relaciona-
dos à saúde que somam, atualmente, mais de 1.500 uni-
dades e uma Biblioteca Virtual em Saúde (BVS)7, com mais
de 400 mil visitas por mês e portais certificados na
Argentina, Brasil, Colômbia, Cuba, Espanha, Honduras,
México e Peru. As áreas temáticas de maior interesse na
rede são meio ambiente, adolescência e saúde pública8.

3. Aspectos metodológicos 
da produção de indicadores 

de difusão das TICs

Os modelos para estudos de difusão de tecnolo-
gias da informação e comunicação abrem espa-
ço para dimensões intangíveis e regulatórias.

Dois exemplos ilustram essa tendência. O modelo DRIF
estabelece variáveis para analisar a direção, o ritmo, os

CAPÍTULO 10 – TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TICS) E...          10 – 9

7. Ver site: <http://www.bvsalud.org>.
8. Ver sites: <http://www.cepis.ops-oms.org/indexpor.html>; <http://www.adolec.org>; <http://www.cys.bvsalud.org>.
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econômica global e da suposta “morte da nova econo-
mia”, aumento dos investimentos em pesquisa e desen-
volvimento em 2001 e 2002, assim como dos investi-
mentos em software, na medida em que prosseguia a
difusão de TICs entre famílias e empresas, com eleva-
ção dos fluxos transacionados no comércio eletrônico.
A OCDE considera como “investimento em conhecimen-
to” a soma de investimentos em P&D, software e em edu-
cação de nível superior. 

Tanto o DAI (UIT/ONU) quanto o NRI (Fórum Eco-
nômico Mundial) foram publicados na véspera da Cúpula
Mundial da Sociedade da Informação 200310, um den-
tre muitos esforços de mobilização estratégica em cur-
so, tanto global quanto localmente, envolvendo gover-
nos, setor privado, terceiro setor e instituições de pesquisa.

Em face do quadro acima exposto, a abordagem ado-
tada neste capítulo representa uma tentativa, ainda li-
mitada, de produção de indicadores de TICs e redes di-
gitais para o Estado de São Paulo, uma vez que os
aspectos intangíveis e relacionados a conteúdos das re-
des não puderam ser plenamente considerados, dadas
as limitações das bases de informação disponíveis no
Brasil. Privilegiaram-se bases com representatividade es-
tatística: a Pesquisa Industrial Anual (PIA) e a Pesquisa
Anual de Serviços (PAS), do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), e a Pesquisa da Atividade
Econômica Paulista (Paep), da Fundação Seade, ou re-
gistros administrativos com ampla cobertura, como o 
registro de domínios no Brasil (Registro.br). Uma limi-
tação daí decorrente é o foco (ainda privilegiado) na di-
fusão e impactos das TICs relacionados com a atividade
econômica. Não obstante, os indicadores apresentados
são robustos, do ponto de vista de sua confiabilidade.

4. Presença do setor de TICs 
paulista no cenário brasileiro

As informações das pesquisas estruturais do IBGE
ilustram o alcance dos segmentos do setor pro-
dutor de bens e serviços de TICs no Estado de São

Paulo, bem como o fato de que, no cenário brasileiro, é
forte sua concentração no Estado. Seguindo a tipologia

Outras propostas para a mensuração da difusão 
das TICs partiram da OCDE, que mantém e coordena o
Working Party on Indicators for the Information Society
(Schaaper, 2003), um grupo de pesquisadores e especia-
listas dedicados à investigação de metodologias e análi-
ses sobre o tema, e do Fórum Econômico Mundial, que,
em 2003, publicou o Networked Readiness Index (World
Economic Forum, 2003b)9.

Dentre essas três iniciativas, percebe-se que aque-
la empreendida pela UIT/ONU deixa de lado, delibera-
damente, aspectos regulatórios, tais como a estrutura
de mercado ou o grau de competição, pois trariam ex-
cessiva subjetividade, em contraponto à do Networked
Readiness Index (NRI) do Fórum Econômico Mundial, que
sublinha essas dimensões com base em surveys de opi-
nião com lideranças políticas e empresariais.

A insistência nas dimensões regulatória e política
não é a única característica dos indicadores do Networked
Readiness Index (NRI ou “índice de conectibilidade”), pa-
trocinado pelo Fórum Econômico Mundial e desenvol-
vido pelo Center for International Development da
Universidade de Harvard.

Esse modelo vai além da conectividade, que pode ser
entendida como “atividade de conexão” (portanto forte-
mente dependente da infra-estrutura técnica e física dis-
ponível), para avaliar o “grau de preparação de um país
ou comunidade para participar e se beneficiar do desen-
volvimento das tecnologias de informação e comunica-
ção”. A conectibilidade ou possibilidade de conexão in-
clui na métrica da sociedade em rede algumas variáveis
que dizem respeito ao potencial de conexão que resulta-
ria de fatores indutivos (enabling factors) da organização
social e econômica em rede (capital social, redes de apren-
dizado, graus e qualidade da competição e da regulação),
combinando, no mesmo instrumental de medida, as di-
mensões positivas, objetivas, e as normativas, subjetivas.

Finalmente, uma referência global para os estudos
e a métrica da sociedade da informação é a OCDE que,
em 1998, desenvolveu uma definição de setor de tecno-
logia de informação e comunicação e desde então vem
refinando sua metodologia para captar a emergência de
uma “economia da informação” (OECD, 2002b). Uma
característica importante dessa metodologia é a supera-
ção da dicotomia tradicional entre indústria e serviços. 

Note-se, ainda, que os indicadores de ciência e tec-
nologia mais recentemente produzidos e divulgados pe-
la OCDE (2003) identificam, apesar da desaceleração
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9. Ver site: <http://www.weforum.org>.
10. A Cúpula Mundial sobre a Sociedade da Informação formou-se em um contexto de convergência entre telecomunicações, multimídia e tecnologias de informa-

ção e comunicação, que passou a determinar novos produtos e serviços, bem como novas maneiras de conduzir negócios e o comércio. As discussões centrais dessa
Cúpula envolvem oportunidades comerciais, sociais e profissionais, novos mercados, investimento estrangeiro e participação social. A iniciativa desenvolveu-se em
duas fases: a primeira, ocorrida entre 10 e 12 de dezembro de 2003, em Genebra, na Suíça, contou com a participação da sociedade civil organizada, do setor privado
e organismos internacionais ligados às Nações Unidas, além dos governos nacionais dos países membros, e resultou na definição de uma Declaração de Princípios e
de um Plano de Ação, que norteariam as atividades futuras da Cúpula. A segunda fase terá lugar em Túnis, na Tunísia, de 16 a 18 de novembro de 2005, em que te-
rão destaque negociações multilaterais baseadas na possível conformação de um novo patamar de governança global das redes digitais, pautado, em boa medida, pela
qualidade dos indicadores de “inclusão/acesso digital” ou de “conectibilidade”. Para maiores detalhes, ver site: <http://www.itu.int/wsis>.
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Tabela 10.1
Índice de Acesso Digital (DAI), por país – 2002

(continua)

Maior acesso Acesso alto Acesso médio Acesso baixo

País DAI País DAI País DAI País DAI

Suécia 0,85 Irlanda 0,69 Bielo-Rússia 0,49 Zimbábue 0,29

Dinamarca 0,83 Chipre 0,68 Líbano 0,48 Honduras 0,29

Islândia 0,82 Estônia 0,67 Tailândia 0,48 Síria 0,28

Coréia do Sul 0,82 Espanha 0,67 Romênia 0,48 Papua-Nova Guiné 0,26

Noruega 0,79 Malta 0,67 Turquia 0,48 Vanuatu 0,24

Países Baixos 0,79 República Tcheca 0,66 Macedônia 0,48 Paquistão 0,24

Hong Kong, China 0,79 Grécia 0,66 Panamá 0,47 Arzebaijão 0,24

Finlândia 0,79 Portugal 0,65 Venezuela 0,47 S. Tomé e Príncipe 0,23

Taiwan 0,79 União Emirados Árabes 0,64 Belize 0,47 Tadjiquistão 0,21

Canadá 0,78 Macau, China 0,64 São Vicente 0,46 Guiné Equatorial 0,20

Estados Unidos 0,78 Hungria 0,63 Bósnia-Herzegovina 0,46 Quênia 0,19

Reino Unido 0,77 Bahamas 0,62 Suriname 0,46 Nicarágua 0,19

Suíça 0,76 Bahrein 0,60 África do Sul 0,45 Lesoto 0,19

Cingapura 0,75 St. Kitts and Nevis 0,60 Colômbia 0,45 Nepal 0,19

Japão 0,75 Polônia 0,59 Jordânia 0,45 Bangladesh 0,18

Luxemburgo 0,75 Eslováquia 0,59 Sérvia e Montenegro 0,45 Iêmen 0,18

Áustria 0,75 Croácia 0,59 Arábia Saudita 0,44 Togo 0,18

Alemanha 0,74 Chile 0,58 Peru 0,44 Ilhas Salomão 0,17

Austrália 0,74 Antígua e Barbuda 0,57 China 0,43 Camboja 0,17

Bélgica 0,74 Barbados 0,57 Ilhas Fiji 0,43 Uganda 0,17

Nova Zelândia 0,72 Malásia 0,57 Botsuana 0,43 Zâmbia 0,17

Itália 0,72 Lituânia 0,56 Irã 0,43 Myanmar 0,17

França 0,72 Qatar 0,55 Ucrânia 0,43 Congo 0,17

Eslovênia 0,72 Brunei 0,55 Guiana 0,43 Camarões 0,16

Israel 0,70 Letônia 0,54 Filipinas 0,43 Gana 0,16

— — Uruguai 0,54 Omã 0,43 Laos 0,15

— — Ilhas Seychelles 0,54 Maldivas 0,43 Malawi 0,15

— — Dominica 0,54 Líbia 0,42 Tanzânia 0,15

— — Argentina 0,53 República Dominicana 0,42 Haiti 0,15

— — Trinidad e Tobago 0,53 Tunísia 0,41 Nigéria 0,15

— — Bulgária 0,53 Equador 0,41 Djibuti 0,15

— — Jamaica 0,53 Cazaquistão 0,41 Ruanda 0,15

— — Costa Rica 0,52 Egito 0,40 Madagáscar 0,15

— — Santa Lúcia 0,52 Cabo Verde 0,39 Mauritânia 0,14

— — Kuwait 0,51 Albânia 0,39 Senegal 0,14

— — Granada 0,51 Paraguai 0,39 Gâmbia 0,13

— — Ilhas Maurício 0,50 Namíbia 0,39 Butão 0,13

— — Rússia 0,50 Guatemala 0,38 Sudão 0,13

— — México 0,50 El Salvador 0,38 Camarões 0,13

— — Brasil 0,50 Palestina 0,38 Costa do Marfim 0,13

— — — — Sri Lanka 0,38 Eritréia 0,13

— — — — Bolívia 0,38 Rep. Dem. do Congo 0,12

Cap 10•Indicadores FAPESP 3P  5/13/05  3:10 PM  Page 13



11. Dados disponíveis em: <http://www.ibge.gov.br>.

ocupado e 44% das receitas geradas no Brasil (gráfico
10.1 e tabela anexa 10.1). A maior concentração da
massa salarial setorial no Estado, em relação ao empre-
go, também sugere alta concentração das ocupações
mais qualificadas e mais bem remuneradas.

São Paulo é o principal centro das indústrias bra-
sileiras em setores de alta tecnologia e de parte signi-
ficativa dos serviços mais avançados, integrando os
elos mais dinâmicos da cadeia produtiva dos setores li-
gados a TICs. No entanto, a concentração de ativida-
des no Estado é mais pronunciada na indústria do que
nos serviços. São gerados, em São Paulo, cerca de 65%
das receitas dos segmentos de fabricação de fios, cabos
e condutores técnicos, material eletrônico básico, te-
lefonia e radiotelefonia de transmissoras de televisão
e rádio, aparelhos e instrumentos de medida, teste e
controle, máquinas, aparelhos e equipamentos de sis-
temas eletrônicos dedicados à automação industrial e
controle de processo produtivo (gráfico 10.2 e tabela

sugerida pela OCDE para os setores da indústria e dos
serviços, em 2001, essas atividades eram desenvolvidas
no Estado em cerca de 22 mil unidades locais e empre-
gavam 187.047 pessoas. A composição do setor mostra
que os serviços têm participação na receita de 57%, so-
bretudo pela importância das atividades de telecomuni-
cações, que concentram isoladamente 41% do total do vo-
lume de transações nos setores de TICs11. Em número
de empresas e emprego, destaca-se o setor de informá-
tica (bens e serviços), que concentra 93% das unidades
e 41,9% do emprego.

As informações da PIA e da PAS, do IBGE, mostram
a participação dos segmentos ligados às TICs e apon-
tam o grau de concentração dessas atividades no Estado
em relação ao país. Os números para os segmentos de
serviços de telecomunicações, serviços de informática
e setores industriais produtores de bens e equipamen-
tos de TICs mostram que São Paulo, em 2001, concen-
trava 53% do número de unidades, 42% do pessoal
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Tabela 10.1
Índice de Acesso Digital (DAI), por país – 2002

(conclusão)

Maior acesso Acesso alto Acesso médio Acesso baixo

País DAI País DAI País DAI País DAI

— — — — Cuba 0,38 Benin 0,12

— — — — Samoa 0,37 Moçambique 0,12

— — — — Argélia 0,37 Angola 0,11

— — — — Turcomenistão 0,37 Burundi 0,10
— — — — Geórgia 0,37 Guiné 0,10

— — — — Suazilândia 0,37 Serra Leoa 0,10

— — — — Moldova 0,37 Rep. Centro-Africana 0,10

— — — — Mongólia 0,35 Etiópia 0,10

— — — — Indonésia 0,34 Guiné-Bissau 0,10

— — — — Gabão 0,34 Chade 0,10

— — — — Marrocos 0,33 Mali 0,09

— — — — Índia 0,32 Burkina Fasso 0,08

— — — — Quirguistão 0,32 Nigéria 0,04

— — — — Uzbequistão 0,31 — —

— — — — Vietnã 0,31 — —

— — — — Armênia 0,30 — —

Nota: Escala de 0 a 1, em que 1 corresponde a maior acesso. 

Fonte: International Telecommunications Union (2004)

Indicadores de CT&I em São Paulo – 2004, FAPESP
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Pessoal 
ocupado

Receita 
total

Indicadores de CT&I em São Paulo – 2004, FAPESP

Fonte: Pesquisa Anual de Serviços (PAS), 2001/IBGE

Ver tabela anexa 10.1

44% 56% 42% 58%

Unidades 
locais

Salários e outras
remunerações

53% 47% 53% 47%

Outros EstadosSão Paulo

Gráfico 10.1
Participação dos setores de indústria e serviços de TICs paulistas no total brasileiro, 2001

Gráfico 10.2
Composição da receita total gerada pelos setores de indústria e serviços de TICs – Estado de
São Paulo e demais Estados, 2001 
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Indicadores de CT&I em São Paulo – 2004, FAPESP

Fonte:  Pesquisa Anual de Serviços (PAS), 2001/IBGE

Ver tabela anexa 10.2

Máquinas e equipamentos de escritório

Fios, cabos e condutores técnicos isolados

Material eletrônico básico

Aparelhos e equipamentos de telefonia
e radiotelefonia de transmissora

Receptores de rádio e televisão e de reprodução

Instrumentos de medida, teste e controle

Máquinas, aparelhos e equipamentos de sistemas
eletrônicos dedicados à automação industrial

Telecomunicações

Informática

São Paulo Outros Estados
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necessariamente localizado em limites territoriais bra-
sileiros. A rigor, um domínio “.br” não está necessaria-
mente hospedado num servidor12 localizado em terri-
tório brasileiro, ainda que certamente pertença a uma
pessoa física ou jurídica com interesses no país.

Outro aspecto importante é que os maiores prove-
dores de conteúdo podem registrar mais de um domí-
nio (variações do registro principal) como forma de
proteger e dar maior visibilidade e reforço às suas mar-
cas ou como forma de diversificação da presença na web
por meio de vários produtos e serviços que têm seu pró-
prio endereço web. Essa tendência pode compensar
quantitativamente o volume de domínios de provedo-
res menores sem produção efetiva de conteúdo na web.

É importante considerar, também, que há casos de
localizações com cifras infladas pelo que poderia ser cha-
mado de “mercado de domínios”, composto por pres-
tadores de serviços especializados em comercializar do-
mínios já registrados, considerando que as regras das
políticas de alocação de nomes de domínios na maioria
dos países (inclusive no Brasil) não impedem esse tipo
de procedimento.

Outras atividades no mercado que crescem em tor-
no dos domínios são o registro e a manutenção do no-
me de domínio realizados por empresas privadas. No
Brasil, várias empresas oferecem serviços privados de
registros de domínios e gerenciamento de nomes de do-
mínios e certificados digitais para a internet. Do ponto
de vista regulatório, duas instituições respondem pelo
monitoramento do mercado de domínios no Brasil: o
Comitê Gestor da Internet no país e o Registro.br (su-
bordinado ao Comitê Gestor da Internet), organização
encarregada de praticar a execução e a manutenção do
processo de registro de nomes de domínios de primei-
ro nível “.br” e que possuiu vínculos institucionais his-
tóricos com a FAPESP, instituição que efetivamente li-
derou a implementação da rede no país.

Os dados de distribuição de domínios são mais
concentrados do que os dados de usuários internet, em
termos globais. Ao observar a produção de conteúdo nu-
ma escala mundial, Castells (2003) e Zook (2001a)
constataram que o processo é muito mais concentrado,
em termos espaciais, do que o consumo da própria in-
ternet, medido pelo número de usuários. Os Estados
Unidos e os países desenvolvidos concentram a produ-
ção de conteúdo em relação ao resto do mundo (à ex-
ceção do Japão, que consome mais do que produz). Há,
porém, tendência a uma difusão mais rápida em termos
de provisão de conteúdo comparativamente à difusão do
uso, ainda que essa difusão parta de altos níveis de con-
centração em alguns poucos países cuja predominância
na formulação de projetos e na distribuição de conteú-

anexa 10.2). O Estado de São Paulo concentra, também,
parte expressiva da fabricação de Máquinas e equipa-
mentos de escritório (39%). O segmento de fabricação
de Aparelhos receptores de rádio e televisão e de re-
produção, gravação ou amplificação de som e vídeo, por
sua vez, mostra bem menor nível de concentração
(20%), resultado da concorrência com as empresas ins-
taladas na Zona Franca de Manaus. O grau de concen-
tração nos serviços de telecomunicações é de 38%, ain-
da que 54% das receitas em atividades de informática
sejam geradas em São Paulo.

Publicados pela primeira vez, os dados sobre a ado-
ção e a difusão de tecnologias de informação e comuni-
cação por meio de redes digitais na economia paulista
foram coletados pelo registro de nomes de domínio
(Registro.br) e pela Paep 2001, e são examinados nas
seções seguintes.

5. Mapeamento de 
domínios no Brasil e no 

Estado de São Paulo

Os indicadores de registro de domínios na inter-
net estão entre os mais utilizados para delinear
os contornos da “sociedade em rede” (Castells,

2003; Zook, 2001a), mas ainda não foram plenamente
incorporados pelos principais pesquisadores brasileiros
da área, que os associam de modo genérico à questão da
“universalização do acesso”. Os padrões internacionais
de difusão e incorporação da internet mostram que áreas
metropolitanas assumem a liderança na produção e uso
dessas tecnologias. Há uma concentração metropolita-
na e conectada globalmente em desenvolvimento de soft-
ware, serviços de mídia e provedores de serviços internet.

No mercado da internet não atuam apenas empre-
sas tipicamente orientadas para a web. Nesse sentido,
ganha importância a incorporação do amplo segmento
de provedores de conteúdo na web. Uma proxy desses
provedores são os domínios internet, que configuram um
indicador aproximado da produção de conteúdo, defi-
nido, de forma ampla, como a informação é sistemati-
camente criada, organizada e disseminada pela internet.
Outro indicador da produção de conteúdo é o de núme-
ro de hosts na internet. No entanto, essa medida não é
considerada um indicador adequado para aferir questões
ligadas à localização geográfica. Ou seja, um host inter-
net com um nome de domínio “.br” não precisa estar 
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12. Ver definição no encarte “Internet: ABC da produção de conteúdo”.

Cap 10•Indicadores FAPESP 3P  5/13/05  3:10 PM  Page 16



tros de domínios “.com.br” e “.org.br”. Essas duas ca-
tegorias representam mais de 90% do total de domínios
e são também as que mais se aproximam dos domínios
de empresas e organizações não-governamentais. As
informações utilizadas provêm do cadastro do Re-
gistro.br, de 1999 a novembro de 2003, e foram com-
plementadas com dados da população disponibilizados
pelo IBGE e pela Fundação Seade e dados dos estabe-
lecimentos cadastrados na Rais13,do Ministério do
Trabalho e Emprego (MTE), referentes ao ano de 2002
(Brasil, 2003). No caso do Estado de São Paulo, foi con-
siderada a regionalização municipal. Já no que se refe-

do “será sentida por um tempo considerável” (Castells,
2003, p.176).

Em todo o mundo, entre as cerca de 2.500 cidades
analisadas por Zook (2001a), as cinco primeiras cida-
des, totalizando 1% da população, detinham 20,4% dos
domínios no ano 2000. A provisão de conteúdo da in-
ternet é um fenômeno metropolitano. As metrópoles
que mais concentram esse poder são Nova York, Los
Angeles e San Francisco-Oakland-San Jose, seguidas
por Londres, Seul (em 7° lugar) e Hong Kong (9° lugar).

Os indicadores da produção de conteúdo aqui ela-
borados para o Estado de São Paulo resultam dos regis-
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CONTEÚDO INTERNET: pode ser definido como
a informação sistematicamente criada e organiza-
da para a internet e disseminada por meio dela.

IP: Internet Protocol, ou Protocolo de Internet
refere-se aos números utilizados para identificar
computadores, ou outras máquinas, em uma rede
TCP/IP.

SERVIDOR OU HOST: computador central, em
uma rede, responsável pela administração e forneci-
mento de programas e informações aos demais com-
putadores a ele conectados.

PROVEDOR DE ACESSO: empresa que fornece ser-
viços pagos ou gratuitos para conexão com a inter-
net, e-mail, hospedagem de sites pessoais, etc.

PROVEDOR DE CONTEÚDO: empresa que dis-
ponibiliza apenas conteúdo internet, sempre por
meio de um provedor de acesso.

WEB SITE: conjunto de documentos escritos
em linguagem HTML, pertencentes a um mesmo
endereço (URL), disponível na internet.

DOMÍNIOS: configura-se no respectivo endere-
ço de qualquer sítio (site) na internet. Como identi-
ficação, assume primeiramente uma forma seqüen-
cial de números (IP). Pelo fato de essa referência estar
voltada para a comunicação entre máquinas, para o
usuário internet, por razões mnemônicas, é espera-
do que seja mais fácil guardar um endereço forma-
do por um nome do que a seqüência numérica.
Dentro do marco regulatório da internet, este fator
mnemônico impulsionou o nascimento dos “no-
mes de domínios”, relacionados diretamente a ca-
da endereço IP. As regras e os procedimentos de re-

gistro, bem como a estrutura desses nomes, com-
põem o sistema de nomes de domínios. 

NOMES DE DOMÍNIO: são formados por duas par-
tes: o nome propriamente e um top level domain (TLD,
ou domínio de primeiro nível). No nome de domí-
nio “fapesp.br”, “.br” é de primeiro nível e “fapesp.br”,
de segundo nível. Existem dois tipos de TLD:

Country Code Top Level Domains (ccTLD), que
são os códigos de países, exibindo em qual país o
domínio é registrado (no caso brasileiro, “.br”);

Generic Top Level Domains (gTLD), que indicam
os nomes de domínio sem associação com um país
(ccTLD): são os domínios “.com”, “.net” e “.org”
sem a extensão de código de país (sem “.br”, por
exemplo);

Abaixo do ccTLD “.br” estão os domínios ge-
néricos existentes no Brasil (“.com”, “.gov”, “.org”,
etc.) e administrados pelo Comitê Gestor e pelo
Registro.br.

No Brasil, a regulação dos nomes de domí-
nios de segundo nível é realizada pela Registro.br,
organização encarregada de praticar a execução e
a manutenção do processo de registro de nomes de
domínios de primeiro nível “.br”. O registro faz-se
necessário porque os domínios não registrados não
são encontrados na internet. Qualquer organização
legalmente estabelecida no país como pessoa jurí-
dica (instituições) ou física (profissionais liberais
e pessoas físicas) ou aquelas estrangeiras que pos-
suem um contato em território nacional pode re-
gistrar um domínio. 

Internet: ABC da produção de conteúdos 

13. Relação Anual de Informações Sociais (Rais) é um registro mantido pelo Ministério do Trabalho e Emprego que disponibiliza dados sobre o total de esta-
belecimentos e do emprego formal do país. 
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junto de Estados da Região Sul. O Estado da Bahia apre-
senta o melhor índice na região Nordeste, equiparan-
do-se em termos absolutos ao Distrito Federal. Na pers-
pectiva nacional, é notável que a produção de domínios
no Brasil é concentrada, em linha com a dinâmica eco-
nômica das regiões nos demais setores.

Quando se remete ao crescimento do número de
registros de domínios brasileiros no período recente,
entre 1999 e 2003, o Centro-Oeste demonstra a taxa
mais elevada (mapa 10.1). O Estado que mais se des-
tacou, em relação à sua região e ao próprio conjunto
de Estados brasileiros, foi o Tocantins, com mais de
800% de crescimento, mas é importante ressaltar que
esse resultado é decorrente, sobretudo, do baixo nú-
mero de domínios apresentado por esse Estado no iní-
cio da série. A discrepância dos totais de domínios che-

re ao país, os dados estão segmentados por unidade da
Federação. Os resultados revelam um padrão seme-
lhante ao internacional, isto é, a concentração de domí-
nios em áreas metropolitanas.

Ao avaliar a distribuição dos registros “.com.br” e
“.org.br” no território brasileiro, chama a atenção a es-
magadora concentração da produção de domínios no
Estado de São Paulo. Sozinha, essa produção represen-
tou aproximadamente 50% dos registros de domínios
acumulados até 2003 (mapa 10.1). O Rio de Janeiro po-
siciona-se em segundo no ranking, apresentando, no
entanto, um total de registros “.com.br” e “.org.br” cer-
ca de cinco vezes menor que o de São Paulo. Podemos
observar que, se excluirmos a produção de conteúdo pau-
lista, essa distribuição torna-se um pouco mais plana,
com destaque para o Estado de Minas Gerais e o con-
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803,5 (1 UF)

392,8 a 582,7 (5 UFs)

299,6 a 384,2 (8 UFs)

227,8 a 289,7 (7 UFs)

210,3 a 226,4 (5 UFs)

152,9 (1 UFs)

Número de domínios
“.com” e “.org”
nas UFs (2003)

240 mil

Total no Brasil (2003) = 495.014

Crescimento acumulado
entre 1999 e 2003 (em %)

20 mil

138

60 mil

Mapa 10.1
Distribuição e crescimento do número de domínios “.com” e “.org”, por unidade da Federação – 
Brasil, 1999-2003*

Indicadores de CT&I em São Paulo – 2004, FAPESP

* Mapa produzido com o software Philcarto (disponível em: <http://www.perso.club-internet.fr/philgeo>. Acesso em: 29/11/2004).

Elaboração própria.

Fonte: Registro.br (2003)

Ver tabela anexa 10.3
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Rio de Janeiro, com as maiores concentrações de regis-
tros, mantêm crescimento significativo no registro de
domínios, acima dos 200%, ainda que em taxas infe-
riores às do Norte e Centro-Oeste. 

Uma visão da densidade demográfica do registro
de domínios no Brasil (mapa 10.2) revela que, no pe-
ríodo 1999-2003, a densidade média14 dos domínios co-
loca São Paulo com o maior número de domínios por
mil habitantes – aproximadamente cinco domínios pa-
ra cada mil habitantes –, seguido pelo Distrito Federal,
com cerca de quatro por mil habitantes, depois Rio de

ga a surpreender: menos de mil registros nos Estados
com baixo número de registros (Rondônia, Piauí,
Tocantins, Amapá, Acre e Roraima) e mais de 240 mil
no Estado com a maior produção. Apenas oito unida-
des da Federação concentraram cerca de 90% dos do-
mínios do país durante o período 1999-2003: São Paulo,
Rio de Janeiro, Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Paraná,
Santa Catarina, Bahia e Distrito Federal. Pernambuco
apresentou a menor taxa de crescimento no período ana-
lisado, de 152,9%, perdendo a supremacia na região
Nordeste para a Bahia. Os Estados de São Paulo e do
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Mapa 10.2
Densidade média de domínios “.com” e “.org” por 1.000 habitantes, por unidade da Federação – 
Brasil, 1999-2003* 

Indicadores de CT&I em São Paulo – 2004, FAPESP
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Densidade média de domínios 
por 1.000 habitantes 

* Mapa produzido com o software Philcarto (disponível em: <http://www.perso.club-internet.fr/philgeo>. Acesso em: 29/11/2004).

Elaboração própria.

Fonte: Registro.br (2003)

Ver tabela anexa 10.4

14. Total de domínios/total da população, por unidade da Federação.
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se verificava para a média do país. Em 2003, a densida-
de no Estado subiu para mais de seis domínios por mil
habitantes, enquanto a média no país atingiu quase três
domínios por mil habitantes. A intensidade do crescimen-
to é portanto semelhante em todas as regiões, mas o di-
ferencial entre o pólo mais avançado e as outras áreas per-
manece praticamente idêntico: mais que o dobro em
termos de densidade de domínios por mil habitantes.

Quando se observam os dados de densidade dos do-
mínios por número de estabelecimentos econômicos15

(mapa 10.3), o Estado de São Paulo encabeça nova-
mente a lista. A média do período 1992-2002 indicou
quase 250 domínios “.com.br” e “.org.br” registrados

Janeiro, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul,
com pouco mais de dois domínios por mil habitantes
cada um. Nesse indicador, note-se que o Distrito Federal
ultrapassa o Rio de Janeiro, assim como os Estados do
Sul e o Espírito Santo estão à frente de Minas Gerais,
revelando um padrão de maior intensidade de registro
de domínios do que se poderia depreender do acumu-
lado absoluto.

De acordo com os dados apresentados na tabela ane-
xa 10.4, verifica-se que houve crescimento também dos
níveis de densidade no período observado. Em 1999, ha-
via cerca de dois domínios para cada mil habitantes no
Estado de São Paulo, mais do que o dobro do que então
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15. Total de domínios sobre o total de estabelecimentos por unidade da Federação. 
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Mapa 10.3
Densidade média de domínios “.com” e “.org” por 1.000 estabelecimentos, por unidade da 
Federação – Brasil, 1999-2003*

Indicadores de CT&I em São Paulo – 2004, FAPESP

180 a 200 (3 UFs)
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Densidade média de 
domínios por estabelecimentos

* Mapa produzido com o software Philcarto (disponível em: <http://www.perso.club-internet.fr/philgeo>. Acesso em: 29/11/2004).

Elaboração própria.

Fonte: Registro.br (2003)

Ver tabela anexa 10.4
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rados. Ocorreu uma difusão significativa das redes di-
gitais no Estado, com queda do porcentual de municí-
pios sem domínios de 42,6%, em 1999, para 17,8%, em
2003(gráfico10.3). Neste último ano, ainda persistiam
115 municípios, com menos de 2% da população do
Estado, sem nenhuma presença na web em termos de
registros de domínio. 

A geografia dos registros de domínios no territó-
rio paulista também revela forte concentração: o núcleo
principal se forma na cidade de São Paulo, seguida da
Região Metropolitana de São Paulo (RMSP). De forma
menos intensiva, mas mantendo a tendência de concen-
tração, a cidade de Campinas revela-se como segundo
pólo de onde se irradia um eixo em direção à Região
Administrativa de Ribeirão Preto (mapas 10.4 e 10.5 e
tabela anexa 10.5). Nas regiões menos industrializadas,
algumas cidades despontam na produção de domínios,
porém, de forma mais descontínua. O eixo principal en-
volve a Região Metropolitana de São Paulo (fortemen-
te concentrada no município de São Paulo), estenden-
do-se para a Região Metropolitana de Campinas, Região
Administrativa de São José dos Campos e, de forma
menos intensa e descontínua, para a Região Adminis-
trativa de Sorocaba. Ressalte-se que, no Estado de São
Paulo, a concentração digital acompanha a concentra-
ção da atividade econômica.

para cada mil estabelecimentos em São Paulo, enquan-
to a média brasileira não ultrapassou 140 por mil esta-
belecimentos. Apenas o Distrito Federal e o Rio de
Janeiro estão em patamar mais próximo da economia
paulista. Amazonas, Paraná, Rio Grande do Sul, Santa
Catarina, Pernambuco e Ceará vêm em seguida. Note-
se que o Estado do Amazonas apresenta grande discre-
pância entre sua densidade de domínios por habitantes
e por estabelecimentos, o que parece ser efeito da con-
centração de estabelecimentos industriais e de serviços
modernos na região da Zona Franca de Manaus, cujos
benefícios não se traduzem, no entanto, em oportuni-
dades de emprego e renda para a maior parte da popu-
lação do Estado. 

Ao se analisar o crescimento dos níveis de densi-
dade por estabelecimentos no Brasil (tabela anexa 10.4),
é possível observar um salto de 67 domínios por mil es-
tabelecimentos, em 1999, para 159 por mil, em 2002.
No mesmo período, o Estado de São Paulo evoluiu de
121 domínios por mil para 285 por mil estabelecimen-
tos, portanto, um desenvolvimento equilibrado com a
média nacional.

Com relação aos aspectos regionais internos ao
Estado de São Paulo, note-se que, em 2003, 530 dos
645 municípios do Estado já apresentavam pelo menos
um registro num dos dois tipos de domínios conside-
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Gráfico 10.3
Evolução porcentual de municípios com pelo menos um domínio “.com.br” ou “.org.br” – Estado
de São Paulo, 1999-2003
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Elaboração própria.

Fonte: Registro.br (2003)
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Número de domínios
“.com” e “.org”
nos municípios (2003)

Mapa 10.4
Distribuição do número de domínios “.com” e “.org”, por município – Estado de São Paulo, 2003*

Indicadores de CT&I em São Paulo – 2004, FAPESP

* Mapa produzido com o software Philcarto (disponível em: <http://www.perso.club-internet.fr/philgeo>. Acesso em: 05/10/2004).

Elaboração própria.

Fonte: Registro.br (2003)

Ver tabela anexa 10.5

Mais de 140 mil

Mais de 8 mil
1.001 a 5 mil
101 a 1 mil
1 a 100 

po de municípios que concentra mais de 75% dos do-
mínios “.com.br” e “.org.br”, que é nítida a concentra-
ção nas cidades dos entornos de regiões altamente ur-
banizadas e das regiões metropolitanas, acompanhando
a dinâmica histórica de desenvolvimento regional. É
uma confirmação do limite exercido sobre os ambien-
tes de inovação tecnológica pela trajetória histórica do
sistema econômico, condicionando o ritmo e a locali-
zação dos provedores de conteúdo na rede. Resulta des-
sa observação que é evidente a necessidade de relativi-
zar as expectativas de que a difusão das redes digitais
(e da internet em particular) seja capaz de romper hie-
rarquias preexistentes e determinadas pelos padrões
históricos de industrialização (no país e no Estado de
São Paulo). Compensar essa desigualdade originária
por meio de políticas estratégicas tem sido um desafio
assumido de modo cada vez mais intenso pelos gover-
nos em todo o país.

Até 2003, o município de São Paulo foi responsá-
vel por cerca de 58,2% da produção total de domínios
no Estado de São Paulo, uma participação muito supe-
rior à do segundo colocado, Campinas, com 3,7% do to-
tal de domínios paulista. A diferença da participação en-
tre os dois municípios é gritante, assim como significativa
é a distância de Campinas em relação a outros municí-
pios que se seguem em importância. São Bernardo do
Campo, Barueri, Guarulhos, Santo André, Santos, Ri-
beirão Preto, São José dos Campos, Osasco, Jundiaí e
Sorocaba, respectivamente da maior para a menor par-
ticipação nesse grupo, representavam cada um, até 2003,
apenas entre 1% e 1,94% do total de domínios. No pe-
ríodo observado, esses 12 municípios concentravam
mais de 75% de toda a produção de domínios “.com.br”
e “.org.br” do Estado (tabela anexa 10.5). 

Os indicadores de domínios descritos para o Estado
de São Paulo permitem interpretar, em relação ao gru-
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Com o crescimento da difusão, a concentração do
parque instalado diminuiu: em 1996, as empresas com
500 ou mais empregados concentravam 50% de todo o
parque de computadores da indústria paulista, propor-
ção que baixou para 41,9%, de acordo com os dados da
Paep 2001. A faixa de empresas industriais de menor
porte, até 100 empregados, que respondiam por 23%
do parque, em 1996, aumentou sua participação para
32,4%, em 2001 (tabela anexa 10.7).

Instalar computadores, no entanto, não basta. Na
discussão sobre a contribuição das TICs para a compe-
titividade, têm predominado visões de uma sociedade
da informação que tenha capacidade de organizar pro-
cessos produtivos indissociáveis de cadeias de produ-
ção de conhecimento. Os indicadores e a métrica que
aos poucos surgem no cenário internacional conjugam
a dimensão técnico-produtiva com a constituição de
circuitos de aprendizado permanente. A eficácia das re-
des depende da inovação contínua e da combinação fle-
xível de ativos tangíveis e intangíveis. A cultura de uso
e sua plasticidade determinam a produtividade da má-
quina e a competitividade do sistema.

6. A difusão de TICs nas 
empresas industriais e 

de serviços paulistas

Como foi mencionado anteriormente, esta seção
apóia-se nas informações obtidas pela Pesquisa
da Atividade Econômica Paulista (Paep), realiza-

da pela Fundação Seade em 1996 e em 2001, incluindo
dados sobre a difusão de TICs relativos ao parque ins-
talado de computadores, uso da internet e uso de técni-
cas de automação (ver anexos metodológicos). Na edi-
ção precedente desta série Indicadores de Ciência, Tecnologia
e Inovação em São Paulo, publicada em 2002, utilizaram-
se dados da Paep 1996. Naquele ano, entre as empre-
sas industriais, 55% tinham computadores instalados
(22.995 empresas). Na Paep de 2001, o universo de em-
presas com computadores chegou a 30.306 empresas do
setor de indústria, um crescimento de 31,8% e equiva-
lente a 73,3% do total de empresas pesquisadas (tabe-
la anexa 10.6).
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Mapa 10.5
Participação dos municípios no total de registros de domínios “.com” e “.org” – Estado de São Paulo, 
2003*

Indicadores de CT&I em São Paulo – 2004, FAPESP

* Mapa produzido com o software Philcarto (disponível em: <http://www.perso.club-internet.fr/philgeo>. Acesso em: 05/10/2004).

Elaboração própria.

Fonte: Registro.br (2003)

Ver tabela anexa 10.5

Cap 10•Indicadores FAPESP 3P  5/13/05  3:10 PM  Page 23



do em instituições financeiras com mais de 500 empre-
gados (tabela anexa 10.11). 

A qualidade da conexão tem sido apontada inter-
nacionalmente como um dos fatores indutores do de-
senvolvimento da sociedade da informação. A Paep
2001 reuniu dados relativos à largura de banda nas co-
nexões dos vários setores, que permitem a identifica-
ção preliminar do padrão de qualidade da digitaliza-
ção da economia paulista. Nas empresas industriais de
menor porte (até 29 empregados), 76,6% ainda se co-
nectam por linha discada usando mo-dem padrão de 56
Kbps. Nas empresas de maior porte (acima de 500 em-
pregados), a distribuição é mais homogênea: cerca de
20% conectam-se até 64 Kbps, mas com forte concen-
tração no uso de banda dedicada entre 128 Kbps e 2 Mbps
(50,8%) (tabela anexa 10.12). Esse dado recomenda
algum ceticismo quanto ao cenário de ampla difusão
do acesso à internet, pois se constata que ela ocorre ain-
da em condições de baixa qualidade ou custo excessi-
vo para as modalidades de acesso mais rápido, em
banda larga. 

Distribuição análoga (alta difusão, mas com pre-
domínio de conexões em banda estreita) é observada
nos setores do comércio e serviços. Os bancos nova-
mente se destacam pela concentração com qualidade
(60,4% das instituições bancárias operam com cone-
xões acima de 128 Kbps) (tabelas anexas 10.13, 10.14,
10.15 e 10.16).

6.1 Acesso e uso da internet

Indicadores relevantes para o exame da dinâmica
acima foram elaborados para este capítulo, a partir das
informações da Paep 2001. Eles apontam a evolução da
indústria paulista no que diz respeito ao acesso à inter-
net, que passou de 2.216 empresas, em 1996, para
21.301 empresas, em 2001, ou o equivalente a 70,3%
das empresas com computador instalado (51,5% do to-
tal de empresas pesquisadas). Os dados revelam, no en-
tanto, que a conectividade das indústrias é maior nos
setores de alta e média intensidade tecnológica (Quí-
mica, Equipamentos de informática, Material eletrôni-
co e de telecomunicações, Máquinas e Automobilísti-
co) e menor nos chamados setores de menor intensidade
(Têxteis, Extrativista e Metalurgia) (tabela anexa 10.8).

Em contraste com a situação na indústria, no co-
mércio, 71,5% do parque está instalado em firmas com
menos de 30 funcionários (tabela anexa 10.9). Em me-
nor intensidade, o setor de serviços segue a mesma ten-
dência, ou seja, é também elevada a parcela do parque
instalado nas empresas de serviços com menos de 30
funcionários (54,5%), destacando-se as empresas pres-
tadoras de serviços para empresas, o que parece confir-
mar a tendência global de reforço à difusão das TICs pe-
lo processo de terceirização (tabela anexa 10.10). Já no
sistema financeiro, a concentração é muito maior que
a observada na indústria: 89% do parque está instala-
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A Paep é uma pesquisa de natureza amostral
realizada pela Fundação Seade. Seu objetivo é ofe-
recer uma base de dados pública, periodicamente
atualizada, que permita o acompanhamento das
transformações regionais, tecnológicas e patrimo-
niais em curso na estrutura produtiva paulista.

Sua metodologia possibilita a construção, se-
gundo diversas abordagens analíticas, de indicado-
res sobre diversos temas dos sistemas econômico
e de C&T do Estado, tais como demanda e carên-
cias de mão-de-obra técnica, inovação e difusão tec-
nológica, localização industrial, técnicas de gestão
da produção e dos recursos humanos, estratégias de
terceirização, automação e uso de novas tecnologias
de informação e comunicação, origem e composi-
ção do capital das empresas, entre outros aspectos.

A primeira pesquisa, realizada com apoio fi-
nanceiro da FAPESP, do Ministério da Educação,
do Ministério da Ciência e Tecnologia, via Finan-
ciadora de Estudos e Projetos (Finep), da Secre-
taria de Estado de Economia e Planejamento e da

Secretaria de Estado de Ciência, Tecnologia e De-
senvolvimento Econômico de São Paulo, data de
1996, quando se levantaram informações sobre 410
mil empresas atuantes na indústria, na constru-
ção civil, nos serviços de informática, nos bancos
e no comércio paulista.

Em sua edição de 2001, a Paep preserva o es-
copo da primeira versão, mas amplia seu âmbito, pas-
sando a incorporar a maior parte dos segmentos do
setor de serviços, elevando sua representatividade
para 792 mil empresas localizadas no Estado.

Além disso, na segunda pesquisa foi desenvol-
vida uma abordagem específica para investigar o uso
das novas tecnologias da informação e comunica-
ção: aprofundou-se a análise sobre a infra-estrutu-
ra em TICs, o acesso à internet e formas de seu uso
e, em que pese a ausência de um consenso sobre a
melhor metodologia para a apuração do que se con-
vencionou chamar de “comércio eletrônico”, o te-
ma ganha destaque e amplia sua importância na pes-
quisa, com um capítulo exclusivo dedicado ao tema.

A Pesquisa da Atividade Econômica Paulista (Paep) 
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mercados, sob concentração e globalização crescentes,
que se observam os índices mais altos de uso da infor-
mática para troca e consulta eletrônica de dados. A mes-
ma tendência é observada no caso da penetração da in-
ternet nas empresas do setor.

Já entre as empresas industriais, a penetração dos
sistemas de troca e consulta de dados está mais disse-
minada (média de 72,5% com relação às empresas que
têm computador e 53,1% do total de empresas pesqui-
sadas). Repete-se também nesse domínio o perfil de in-
tensidade em TICs maior nos segmentos industriais de
média-alta e alta intensidade tecnológica, com destaque
para químicos, petróleo e álcool e equipamentos de
transporte (tabela anexa 10.26). De forma geral, e com
relação à indústria paulista, pode-se concluir, com ba-
se nos dados de 2001, relativos à incorporação de TICs,
que o setor revelou, nos últimos anos, uma significati-
va agilidade, haja vista as altas taxas relativas de difu-
são de TICs e de práticas de conexão em rede reveladas
pela Paep 2001. 

Quanto aos propósitos da utilização da internet na
indústria paulista, houve mudanças significativas no
perfil das empresas. Se, em 1996, chegavam a 56% as
empresas industriais que usavam a internet para troca
de informações com clientes e fornecedores, esse pro-
pósito caiu para 30,2% das empresas, em 2001, com am-
pliação significativa do uso da rede para transações fi-
nanceiras (71,2%), evolução que eventualmente reflete
maior agilidade e intensidade da informatização no sis-
tema bancário do que uma incorporação mais comple-
xa das TICs pelas próprias empresas industriais (tabe-
la anexa 10.27).

A dinâmica de incorporação e difusão de TICs na
economia paulista revelada pela Paep 2001 pode ser
complementada com dados relativos ao varejo publica-
dos pela consultoria E-Consulting, com base em pesqui-
sa mensal junto a 50 empresas de internet, cujas vendas
teriam somado R$ 5,2 bilhões, em 200316. Apesar das
limitações desse tipo de enquete, seu uso tem sido fre-
qüente. Com relação à receita do comércio eletrônico
com automóveis, turismo e bens de consumo, o levan-
tamento registrou, em 2003, uma alta de 24,3% frente
a 2002. O segmento de bens de consumo (CDs, livros
e eletroeletrônicos) teria registrado aumento de recei-
ta de 62,76%, num período cuja inflação média foi de
14,7% pelo Índice de Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA). Tal pesquisa de mercado é fortemente concen-
trada no negócio de venda de veículos (que responde
por 62,1% da pesquisa) e indica que o comércio on-line
representa só 2,75% do varejo tradicional.

Embora os indicadores de digitalização da econo-
mia paulista revelem uma intensidade crescente, so-

Se, em 1996, a publicação de uma página na inter-
net ainda era uma hipótese distante para a grande maio-
ria das empresas, a ocupação do espaço virtual revela-
da pelos indicadores deste capítulo mostra que ainda há
um contingente significativo de empresas que estão ex-
cluídas, mesmo tendo computadores. Assim, com rela-
ção ao total de empresas com parque instalado de com-
putadores, 30,4% mantêm páginas na internet no setor
industrial (tabela anexa 10.17). A participação dos ou-
tros setores na publicação de conteúdo é de 17,4% pa-
ra o comércio, 17,7% para os serviços e 67% no setor
bancário (tabelas anexas 10.18, 10.19 e 10.20). São ta-
xas bem inferiores às observadas nos indicadores de uso
de máquinas. Pode indicar, também, que, para um nú-
mero expressivo de empresas, o desafio ainda é o de reen-
genharia interna de processos, automação industrial e
de escritórios, mas ainda longe da conexão em rede ou
mesmo do desenvolvimento de sua identidade e opera-
cionalidade em mercados digitais.

Com relação às empresas pesquisadas, o setor de ser-
viços responde por 9,8% das páginas publicadas (tabela
anexa 10.18), o comércio por 6,6% (tabela anexa 10.20)
e as empresas industriais por 22,3% (tabela anexa 10.6
e 10.17). Ou seja, a indústria paulista tem assumido a
liderança no desafio de ocupar o espaço digital frente aos
outros setores econômicos. Entre os segmentos indus-
triais, no entanto, há heterogeneidade: os de menor 
intensidade tecnológica são também os menos digitali-
zados – o número relativo de empresas na indústria ex-
trativa, em alimentos e bebidas e em vestuários e aces-
sórios que usam computadores é o mais baixo (todos
abaixo de 60% do total de empresas do segmento).

Os indicadores referentes ao uso de sistemas digi-
tais para troca ou consulta eletrônica de dados reforçam
a heterogeneidade setorial no desenvolvimento da so-
ciedade da informação entre as empresas paulistas. No
setor de serviços, a média de empresas que se utilizam
dessa tecnologia é de 65% das que têm computadores,
ou 35% das pesquisadas (tabela anexa 10.24). No en-
tanto, a proporção de empresas de serviços que operam
sistemas de informação (troca e consulta) é baixa nas
atividades de alimentação (29,6%) e agricultura (42,2%),
em comparação com serviços como informática (80,6%)
e serviços técnicos às empresas (75,6%). A densidade
das conexões entre empresas e sistemas de informação
é especialmente baixa nas empresas do comércio vare-
jista de alimentos, conveniência, vestuário e calçados (ta-
bela anexa 10.25). Nesse caso, a exclusão digital é par-
ticularmente grave, porque se trata de empresas
preponderantemente de pequeno porte e em grande
número (cerca de 147 mil empresas ou 38,3% do uni-
verso pesquisado). É nos segmentos de super e hiper-
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sultados do uso de computadores, bem como de aces-
so à internet e uso de home page. O uso de computado-
res é verificado, ainda, em mais de 90% das empresas
fabricantes de Máquinas e equipamentos elétricos, de
Produtos químicos, de Material eletrônico e de comu-
nicações, nos Serviços técnicos às empresas, Pesquisa
e desenvolvimento e nos Serviços de informática. 

Nos segmentos ligados ao processo de distribuição,
que apresentam forte dependência de ganhos de esca-
la e dependem da qualidade da infra-estrutura de logís-
tica, o nível de assimilação é relativamente baixo, se com-
parado com o primeiro grupo. Há ainda, portanto, uma
barreira ao desenvolvimento dos encadeamentos in-
terfirmas em termos de conectividade digital com ga-
nhos de escala (nesse conjunto, encontram-se os seto-
res de transporte e o comércio varejista). 

A difusão dos recursos telemáticos apresenta um
padrão diferenciado por tipo de tecnologias. Na maio-
ria dos setores, é alta a presença de computadores, mas
as taxas decrescem quando se trata de acesso à internet
e disponibilidade de home page: setores como os de Saú-
de e Serviços técnicos prestados às empresas se desta-
cam negativamente pelo resultado bastante inexpressi-
vo no que se refere à presença de home page, sugerindo
que o conceito da prestação de serviços e de informa-
ções por meio das redes digitais ainda não está plena-
mente incorporado na cultura das empresas e institui-
ções públicas (gráfico 10.4 e tabela anexa 10.32).

Outro elemento que mostra baixa difusão é a uti-
lização de canais de transmissão de dados, arquivos de
vídeo e de imagens com alta performance em banda lar-
ga. Embora a referência internacional para a banda lar-
ga seja 1,5 Mbps (megabits por segundo)17, na pesqui-
sa Paep foi definida como banda larga qualquer método
de acesso à internet que não a conexão discada, tal co-
mo na maioria dos países da OCDE. O aspecto relevan-
te é a presença de características que a chamada disca-
da não proporciona, tais como velocidade, capacidade
de transmissão e recepção de dados simultaneamente
e sobretudo conectividade permanente. Os dados da
Paep 2001 mostram que a difusão dos recursos de ban-
da larga é ainda bastante heterogênea (gráfico 10.4 e
tabela anexa 10.32). Apenas as indústrias que fabricam
máquinas e equipamentos de escritório e de informá-
tica e aquelas que prestam serviços técnicos às empre-
sas têm mais de 50% de suas empresas usuárias de ban-
da larga. Em atividades em que os notáveis avanços
proporcionados pelo uso de TICs estão alterando sig-
nificativamente as práticas tradicionais e os padrões de
interação social e de trabalho, como ocorre nas áreas
de educação (ensino a distância) e saúde (telemedici-
na), os níveis de difusão de recursos para a transmis-

bretudo em termos de esforços para responder aos de-
safios internos às empresas (automação e racionaliza-
ção das relações interempresariais com fornecedores
ou prestadores de serviços, conhecidas como B2B ou bu-
siness to business), o processo ainda está no início e as ta-
xas de utilização das redes são muito inferiores aos in-
dicadores mais gerais relativos ao parque instalado ou
mesmo à conectividade.

Os dados relativos ao uso de redes na economia
paulista coletados pela Paep 2001, quanto ao tipo de in-
teração predominante nas redes de longa distância ins-
taladas, revelam que, no setor industrial, apenas cerca de
20% das empresas usam essas redes para o relacionamen-
to com fornecedores (taxa apenas ligeiramente mais al-
ta para o relacionamento com clientes, da ordem de 23%).
Predomina o uso das TICs para o relacionamento com o
sistema bancário e com o governo (43,7% e 44,6% do to-
tal de empresas industriais pesquisadas, respectivamen-
te) (tabela anexa 10.28). O uso de redes locais na indús-
tria paulista também é limitado frente aos dados mais
gerais de conectividade: apenas 49% das empresas que
têm computadores utilizam essa infra-estrutura sobre
redes locais (ou o equivalente a 35,9% do total de em-
presas pesquisadas). Os indicadores para os setores de
comércio, de 14% do total de empresas pesquisadas, e
de serviços, de 24%, são no entanto ainda menos expres-
sivos (tabelas anexas 10.29 e 10.31). A exceção, novamen-
te, é o setor relativamente mais avançado dos hiper e su-
permercados, assim como energia, telecomunicações e o
próprio setor de serviços de informática.

Mesmo em segmentos onde a digitalização em rede
avançou, o processo está ainda no início. Assim, por
exemplo, no setor de serviços, das empresas que atuam
no segmento de atividades de informática, apenas 28,9%
usam redes para relacionar-se com fornecedores, embo-
ra a taxa salte para 65,1% no relacionamento com clien-
tes. Observa-se no setor de serviços um descompasso ain-
da significativo entre o uso de redes para relacionamento
com fornecedores e com clientes, 10,4% e 19,1%, respec-
tivamente, do total de empresas do setor (tabela anexa
10.29). Já no comércio, as duas interfaces (fornecedores
e clientes) estão mais equilibradas: na média, abaixo de
10% do total de empresas do setor, o que reflete o gran-
de número de micro e pequenas empresas nos segmen-
tos varejistas mais tradicionais (tabela anexa 10.31).

Os indicadores baseados nas informações da Paep
2001 revelam, ainda, que são os segmentos intensivos
em conhecimento e com maior propensão para a ino-
vação tecnológica na economia paulista que demonstram
maior intensidade do uso de ferramentas digitais. As em-
presas que fabricam máquinas de escritório e equipa-
mentos de informática possuem os mais expressivos re-
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Gráfico 10.4
Distribuição porcentual das empresas com infra-estrutura em TICs, segundo setor de atividade
econômica – Estado de São Paulo, 2001  
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18.Gazeta Mercantil Latino-Americana, 12-18 fev.2001, pg.26.
19. Eletronic Data Interchange, tecnologia que permite a transferência eletrônica de documentos e transações comerciais.

ca/pós-vendas, para extranet e serviço de atendimento ao
consumidor. Os demais itens, como versão em outro idio-
ma, simulação de compras, banco de curricula e certifica-
do de segurança, fundamental para a realização de tran-
sações por meio eletrônico, são praticamente inexistentes.

6.2 Motivações e barreiras ao 
uso do comércio eletrônico

Apesar dos obstáculos já mencionados ao uso da
internet e de home pages, o comércio eletrônico tem cres-
cido no Brasil, em geral nas grandes empresas, e, em
2000, já representava 0,32% do PIB18. Entretanto, os da-
dos da Paep 2001 sugerem que as transações on-line
ainda representam um meio restrito para os setores da
economia paulista. Adotando-se a definição ampla da OC-
DE, verifica-se que o setor de serviços é o que menos
recorre ao comércio eletrônico (6,3%), enquanto no co-
mércio, indústria e construção civil a proporção de usuá-
rios é de cerca de 11% das empresas (tabela 10.3). A
tecnologia WEB-EDI19 está mais presente na indústria,
mas, de forma geral, a internet é o meio mais utilizado,

são de conteúdo apresentam níveis pouco significati-
vos entre as empresas.

Quando se comparam os resultados obtidos para o
Estado de São Paulo com alguns países industrializados
selecionados, verifica-se uma boa colocação no ranking
de acesso à internet, logo atrás do Reino Unido. Em pri-
meiro lugar, nesse grupo, encontra-se a Dinamarca, com
93% das empresas com mais de dez empregados ligadas
à internet, sendo que 63% delas mantêm uma home page
(gráfico 10.5 e tabela anexa 10.33). Esse porcentual é ul-
trapassado somente pela Suécia (75%). Entretanto, di-
ferentemente do que ocorre com as empresas no Estado
de São Paulo, no Reino Unido quase todas as empresas
que têm acesso à internet também possuem home page.

As informações sobre os recursos disponíveis na pá-
gina da internet mostram que as empresas paulistas uti-
lizam a web para publicação de conteúdo, mas ainda não
assimilaram ferramentas transacionais para interação
com consumidores, clientes e fornecedores (tabela 10.2
e tabelas anexas 10.21, 10.22 e 10.23). A maior parcela
das empresas se vale dos sítios somente para divulgar in-
formações institucionais ou de produtos/serviços e pe-
quena parte utiliza as páginas para assistência técni-
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Internet Home page

Gráfico 10.5
Porcentual de empresas* com home page e acesso à internet – Estado de São Paulo e países
selecionados, 2001  
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Ver tabela anexa 10.33

* Empresas com mais de dez funcionários.

% 100

Cap 10•Indicadores FAPESP 3P  5/13/05  3:10 PM  Page 28



CAPÍTULO 10 – TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TICS) E...          10 – 29

Tabela 10.2
Porcentual de empresas com serviços e recursos disponíveis na home page, por setor – Estado de São
Paulo, 2001 

Serviços e recursos Indústria Comércio Serviços Construção civil

Informações institucionais da empresa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,9 2,7 5,8 13,4

Informações sobre produtos/serviços . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21,7 6,0 9,4 21,9

Certificado eletrônico de segurança . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,5 0,8 1,6 4,5

Assistência técnica/Pós-vendas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6,3 2,9 1,9 5,8

Simulação de compras. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,0 1,2 1,3 n.d.

Área reservada (Extranet) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,2 2,2 2,4 4,7

Oportunidades de emprego. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,5 0,9 1,9 1,8

Versão em outro idioma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . n.d. 1,1 1,0 1,4

Serviço de atendimento ao consumidor (SAC) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8,5 2,6 4,0 6,6

Serviço WAP . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . n.d. 0,2 0,2 n.d.

n.d.: dados não disponíveis.

Fonte: Pesquisa da Atividade Econômica Paulista (Paep), 2001/Seade

Ver tabelas anexas 10.21, 10.22 e 10.23
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Tabela 10.3
Porcentual de empresas que realizam comércio eletrônico, por meio utilizado e setor – Estado de São
Paulo, 2001 

Meio utilizado Indústria Comércio Serviços Construção civil

Comércio eletrônico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11,2 11,8 6,3 10,2

Terminais de cartão de crédito on-line . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . n.d. 9,6 2,4 n.d.

Cheque eletrônico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . n.d. 8,5 1,8 n.d.

Internet . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,1 4,4 5,0 10,3

EDI . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,4 0,2 0,2 1,2

WEB-EDI . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6,3 0,1 0,2 0,6

n.d.: dados não disponíveis.

Fonte: Pesquisa da Atividade Econômica Paulista (Paep), 2001/Seade

Indicadores de CT&I em São Paulo – 2004, FAPESP

com exceção do comércio, que usa terminais de cartão
de crédito on-line e cheque eletrônico.

Entre os motivos que levam as empresas a adotar
o comércio eletrônico, a maior parte das empresas com
mais de dez empregados assinala a necessidade de evi-
tar a perda de mercado como a principal razão do in-
vestimento. “Exigência dos clientes” é o segundo mo-
tivo para que as empresas implantem a tecnologia,
sobretudo no comércio. Posturas mais ofensivas, em bus-
ca da expansão geográfica das vendas, têm peso menor
na estratégia das empresas (tabela 10.4).

As motivações que levaram as empresas a realizar
comércio eletrônico não superaram as barreiras en-
frentadas por aproximadamente 90% das empresas,
que declararam não fazer uso desse recurso. As barrei-
ras ao comércio eletrônico resultam do acesso e uso da
internet ainda restritos (por parte dos clientes), da bai-
xa qualificação em informática, da falta de proficiência
em língua estrangeira ou da simples desinformação
(tabela 10.5). Muitas empresas apontaram que prefe-
rem as formas tradicionais de vendas (face a face) e que
seus produtos/serviços não são apropriados para ven-
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6.3 Difusão de TICs nas microempresas

A dinâmica das novas tecnologias de informação e
das redes digitais encontra na chamada microempresa
um ponto crítico20. Na bibliografia internacional, o de-
bate sobre a superação de barreiras para o uso de no-
vas tecnologias da informação entre as pequenas uni-

da por internet. Em parte, isso pode revelar uma resis-
tência cultural à “impessoalidade” da venda eletrôni-
ca. A insuficiência do marco regulatório também difi-
culta o desenvolvimento do e-commerce, visto que a
comercialização por meio digital depende da existên-
cia de instrumentos de segurança e privacidade de di-
fusão insuficientes.
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Tabela 10.4
Motivos para realização de comércio eletrônico declarados pelas empresas*, por setor – Estado de São
Paulo, 2001 

Motivo Indústria Comércio Serviços Construção Civil

Exigência dos clientes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,0 21,4 9,9 5,6

Expansão geográfica das vendas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7,8 14,8 7,6 7,9

Evitar perda de mercado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,3 23,9 11,7 10,6

Exigência dos fornecedores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,8 6,2 5,3 5,1

Redução de custos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,4 11,1 9,4 8,4

*Porcentual de empresas que usam computadores, com mais de dez funcionários.

Fonte: Pesquisa da Atividade Econômica Paulista (Paep), 2001/Seade

Indicadores de CT&I em São Paulo – 2004, FAPESP

Tabela 10.5
Barreiras ao comércio eletrônico assinaladas pelas empresas*, por setor – Estado de São Paulo, 2001 

Barreira Indústria Comércio Serviços Construção Civil

Produtos/Serviços não permitem transações pela internet . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 37,4 30,9 48,6 51,3

Baixo número de clientes com acesso à internet . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28,9 32,5 20,1 16,8

Problemas logísticos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19,4 18,3 13,1 14,0

Custo de manutenção e desenvolvimento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27,1 25,9 21,1 14,9

Problemas com segurança/fraude . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21,0 20,4 17,8 19,8

internet é muito lenta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15,9 16,4 10,6 15,0

Fornecedores ainda não utilizam internet . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18,2 18,4 11,0 11,2

Falta de funcionários habilitados para o uso da tecnologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18,4 17,3 10,9 16,1

Preferência por formas tradicionais de contato (face a face) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 61,1 51,0 53,1 61,8

Incerteza sobre as leis nacionais/internacionais sobre comércio eletrônico . . . . . . . . . 18,9 16,4 13,0 18,2

*Porcentual de empresas que usam computadores, com mais de dez funcionários.

Fonte: Pesquisa da Atividade Econômica Paulista (Paep), 2001/Seade

Indicadores de CT&I em São Paulo – 2004, FAPESP

20. O conceito de microempresa, para efeito deste capítulo, considera as empresas formalmente estabelecidas com até nove pessoas ocupadas em 2001, nos se-
tores do comércio, serviço, indústria e construção civil. Cabe ressaltar que a composição da base amostral da Paep 2001 inclui empresas com pelo menos uma pes-
soa ocupada, com exceção da indústria, cujo corte mínimo é de cinco pessoas ocupadas em 31 de dezembro de 2001.
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de (56,9%) têm acesso à internet (gráfico 10.7 e tabela
anexa 10.34). Entretanto, o uso da internet é induzido
principalmente por operações relativamente simples e
rotineiras, como uso de e-mail, chegando a 100% das
empresas de construção civil (gráfico 10.8 e tabela ane-
xa 10.35), ou decorre dos avanços ocorridos na digita-
lização dos serviços financeiros e nos serviços presta-
dos pelo Estado, o que explica a considerável proporção
de microempresas que se relacionam através da inter-
net com bancos e o governo do Estado, em torno de 60%
e 50%, respectivamente.

Esses indicadores de uso da internet estão em linha
com as principais interações das microempresas nas re-
des digitais. O sistema financeiro e o Estado aparecem
como principais agentes, entre 70 e 50% das interações,
respectivamente, reforçando a idéia de que a inserção
nas redes digitais seja de caráter mais simples e tam-
bém mais concentrada em torno desses dois eixos. A ex-
ploração dos recursos da internet se torna mais precária
quando observamos as atividades que requerem maior
interatividade dentro da cadeia produtiva e comercial,
como a transação com fornecedores, treinamento, mar-
keting da empresa e as pesquisas de mercado (tabela ane-
xa 10.35). A publicação de conteúdos na internet tam-
bém é relativamente limitada, pois somente 13,9% das
microempresas com computador possuem página na
web (tabela anexa 10.34).

dades de negócios tem levantado a necessidade de po-
líticas de inclusão digital para esse segmento. As difi-
culdades vão desde o financiamento para compra de
equipamentos até fatores de ordem cultural, dada a op-
ção dos pequenos empreendedores por meios de comu-
nicação tradicionais.

A Paep 2001 mostra um grau relativamente alto
de difusão de computadores. A pesquisa apontou que
cerca de 285.109 das microempresas paulistas já uti-
lizavam computadores em 2001, o que representa
41,6% desse universo de empresas, considerando co-
mércio, serviços e indústria juntos (gráfico 10.6 e ta-
bela anexa 10.34). Entretanto, os dados revelam que
esse processo de difusão não é homogêneo: o comér-
cio, setor que agrega o maior número de microempre-
sas, apresenta índice de difusão relativamente baixo
(33,2%), sobretudo quando comparado com o setor da
construção civil (73,5%), da indústria (51,9%) e dos
serviços (50,6%).

A difusão dos equipamentos de informática tem au-
mentado também a entrada das pequenas empresas
nas redes digitais, o que aponta uma potencialidade pa-
ra a utilização de novos canais para a realização de
transações econômicas. Quando se reporta ao univer-
so de microempresas que dispõem de computador, os
números mostram-se mais planos: cerca de 60% delas
conectam seus equipamentos em rede e mais da meta-
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Gráfico 10.6
Número de microempresas com computador e que realizam transações e/ou consultas eletrônicas,
por setor – Estado de São Paulo, 2001  

Indústria Comércio Construção civilServiços

Indicadores de CT&I em São Paulo – 2004, FAPESP

Fonte: Pesquisa da Atividade Econômica Paulista (Paep), 2001/Seade

Ver tabela anexa 10.34
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Gráfico 10.8
Propósitos de utilização da internet assinalados pelas microempresas, por setor – Estado de São Paulo, 
2001
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Porcentual de microempresas com computador que realizam transações e/ou consultas eletrônicas,
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de 70% das microempresas que não realizam comér-
cio eletrônico indicam a preferência pelas formas tra-
dicionais de comercialização (contatos face a face).
O baixo nível de difusão da internet no país também
aparece com certa importância, e atinge com maior
relevância as atividades comerciais, em que pouco mais
da metade das empresas dizem que não utilizam co-
mércio eletrônico em função do baixo número de
clientes com acesso à internet (gráfico 10.9 e tabela
anexa 10.36)

No que se refere ao comércio eletrônico, a partici-
pação ainda é tímida, pois somente 7,5% das microem-
presas industriais comercializam eletronicamente; no co-
mércio, essa participação salta para 9,9% – o que equivale
a 35.158 empresas; na construção civil, 7,2% (142 em-
presas); em serviços, 4,9% (15.436 empresas); e na in-
dústria, 5% (651 empresas).

A maior barreira para a utilização do comércio ele-
trônico entre as pequenas empresas não está vincu-
lada a obstáculos de ordem técnica ou econômica: mais
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Gráfico 10.9
Barreiras à realização do comércio eletrônico assinaladas pelas microempresas, por setor – Estado 
de São Paulo, 2001  
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ção e formação educacional (gráfico 10.11 e tabela ane-
xa 10.37). Essa percepção, talvez mais teórica do que
prática, da importância das TICs é confirmada pela pro-
porção também relativamente baixa das empresas que
oferecem treinamento em informática aos seus funcio-
nários (gráfico 10.12 e tabela anexa 10.37). Não obs-
tante, o setor de serviços parece ser o que oferece trei-
namento em informática de forma mais sistemática,
isto é, ao longo de todo o espectro ocupacional. Como
transformar essa percepção do desafio competitivo re-
presentado pelas novas mídias e pela necessidade de efe-
tiva capacitação para enfrentá-lo é a questão maior que
se impõe aos gestores de pessoas e aos empreendedo-
res da economia paulista.

6.4 Impactos de TICs 
no mercado de trabalho

Finalmente, os dados da Paep 2001 lançam algu-
ma luz sobre as relações entre a difusão de TICs e as
condições de contratação no mercado de trabalho. A exi-
gência de conhecimento em informática é relativamen-
te elevada sobretudo para os indivíduos com qualifica-
ção a partir do ensino médio e em níveis semelhantes
tanto na indústria quanto no comércio (gráfico 10.10 e
tabela anexa 10.37). Entretanto, quando se pergunta so-
bre o nível de impacto prejudicial ao trabalho causado
pela falta de conhecimento em informática, a média é
muito baixa em todos os setores e graus de qualifica-
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Gráfico 10.10
Porcentual de empresas que exigem conhecimento em informática como requisito de contratação,
por setor e tipo de ocupação – Estado de São Paulo, 2001   
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Gráfico 10.11
Porcentual de empresas que indicam falta de conhecimento em informática como fator prejudicial
ao trabalho, por setor e tipo de ocupação – Estado de São Paulo, 2001   
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Fonte: Pesquisa da Atividade Econômica Paulista (Paep), 2001/Seade

Ver tabela anexa 10.37

* Os dados referem-se às unidades locais com mais de 20 pessoas ocupadas.
** Dados referentes às empresas com mais de cinco pessoas ocupadas.
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Gráfico 10.12
Porcentual de empresas que oferecem treinamento em informática aos funcionários, por setor e tipo 
de ocupação – Estado de São Paulo, 2001   
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Baixada Santista e São José dos Campos). Poucos mu-
nicípios (como Franca, Ribeirão Preto, Bauru, São José
do Rio Preto e Marília) situam-se em regiões mais in-
teriorizadas, porém, configuram-se como importantes
centros econômicos regionais. 

Em decorrência desse perfil metropolitano, o “gru-
po dos 30” concentra mais de metade da população do
Estado e mais de 60% dos estabelecimentos econômi-
cos utilizados como fontes dos indicadores (57,0% da
população do Estado e 60,5% dos estabelecimentos,
em 1999, e 64,3% da população e 65,5% dos estabele-
cimentos, em 2002). A entrada de novos municípios nes-
se grupo, ao longo do período estudado, revela poucas
mudanças, com baixa intensidade da expansão em di-
reção a novos municípios no grupo dos que somam
90% dos domínios. 

Em resumo, a distribuição dos provedores de con-
teúdo acompanha a estrutura metropolitana da econo-
mia da informação, sobretudo pela produção de conteú-
do relacionado às atividades industriais e aos serviços
financeiros. Ou seja, os ambientes de inovação tecnoló-
gica já existentes condicionam o ritmo e a localização dos
provedores de conteúdo na rede. É evidente a necessi-
dade de relativizar as expectativas de que a difusão das
TICs (e da internet em particular) seja um fenômeno ca-
paz de romper, por si só, as hierarquias preexistentes e
determinadas pelos padrões históricos de industrializa-
ção no país e em São Paulo. 

Finalmente, permanece em aberto o desafio de fo-
mentar, por meio de políticas públicas e da participa-
ção da sociedade civil, uma maior difusão das TICs co-
mo instrumento de inclusão digital e governo eletrônico
no Estado de São Paulo. Políticas de renda e de deman-
da sustentáveis e que estejam associadas a projetos so-
ciais, econômicos e culturais focados na difusão trans-
versal de redes de aprendizado e relacionamento,
conectando os vários elos das cadeias produtivas, são
uma condição necessária para o desenvolvimento equi-
librado da sociedade da informação. 

O horizonte mais amplo de desenvolvimento das
redes interativas tem como marco tecnológico a emer-
gência do sistema de televisão digital interativa, o ama-
durecimento de novos padrões de uso na telefonia e o
desenvolvimento da indústria nacional de software e
hardware, fronteiras de desenvolvimento em que a cul-
tura de uso, as linguagens, os modelos de negócio e os
padrões de financiamento ainda estão por se desenhar
e implementar. Para que essas novas políticas públicas
possam viabilizar-se, é preciso construir não apenas a
infra-estrutura física, logística e tecnológica (processo
que já tem avançado), mas também induzir a criação de
indicadores e métricas, conteúdos e interfaces, produ-
tos e serviços que adensem e melhorem a qualidade des-
ses elos estratégicos na vida econômica e social.

Os horizontes do desenvolvimento humano estão

7. Conclusões

Pela primeira vez, desde que se passou a registrar
domínios internet no Brasil (1995), a base de da-
dos de domínios foi disponibilizada e utilizada pa-

ra fins de pesquisa sobre os impactos da difusão de TICs.
Os dados relativos ao uso e difusão dessas tecnologias
na economia paulista, coletados pela Paep/Fundação
Seade, são também inéditos. Entretanto, o trabalho de
análise e construção de indicadores, seja de inclusão di-
gital, seja de avaliação de processos mais complexos co-
mo o de inserção competitiva do país e da economia pau-
lista na economia do conhecimento, mal começou.
Abrem-se novas perspectivas de análise para temas co-
mo a concentração e a especialização regionais das ati-
vidades econômicas, assim como para a construção de
indicadores compostos, como os que têm surgido no cam-
po da inclusão digital.

Ao caráter inédito dos dados soma-se a complexi-
dade do tema, que recomenda cautela diante da capa-
cidade ainda limitada de uso desses indicadores por
países e organismos internacionais. É recomendável,
aliás, a realização de estudos de casos específicos, a
partir dos dados da Paep 2001 e dos indicadores de do-
mínios, por exemplo, selecionando municípios, setores
ou subsetores de atividades para análises específicas. As
mudanças de posição dos municípios no ranking de den-
sidades de domínios sugerem também que regiões ou
municípios se especializam no provimento de um tipo
estrito de conteúdo (conteúdos adultos, jogos ou turis-
mo, por exemplo). 

Especialmente notável nos dados agora disponí-
veis são os aspectos relativos à concentração espacial,
setorial e social, fundamentais para a orientação de po-
líticas públicas que procurem conciliar desenvolvimen-
to econômico e difusão mais ampla das tecnologias di-
gitais. No Brasil e no Estado de São Paulo, confirmam-se
algumas das principais conclusões já obtidas em outros
países, como a acentuada concentração da oferta e da
demanda por conteúdos em áreas intensamente urba-
nizadas. Os dados de distribuição de domínios são mais
concentrados do que os dados de usuários internet em
termos globais. A produção de conteúdo é um fenôme-
no muito mais concentrado, em termos espaciais, do que
o consumo, medido pelo número de usuários. Ou seja,
as sociedades ainda estão muito longe de aproveitar os
efeitos supostamente democratizantes das novas TICs.

Os indicadores de domínios descritos para o Estado
de São Paulo permitem interpretar, em relação ao gru-
po de municípios que praticamente concentra 90% dos
domínios “.com.br” e “.org.br” (“grupo dos 30”), que
é nítida a concentração nas cidades dos entornos de re-
giões altamente urbanizadas e das regiões metropolita-
nas do Estado (municípios de São Paulo, Campinas,
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redes entre as organizações pode equivaler, sobretudo
por meio do adensamento de processos de educação a
distância e comércio eletrônico, à criação de novos es-
paços socioeconômicos nacionais e regionais com am-
plas perspectivas de inovação permanente na produção
de bens, serviços e valores.

atualmente condicionados pela capacidade das comuni-
dades de produzir, trocar e gerenciar conhecimentos por
meio de novas tecnologias de informação e comunica-
ção. Se de fato as organizações aprendem, como afirma
a literatura contemporânea sobre gestão do conhecimen-
to e cultura organizacional, então o desenvolvimento de
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